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AVISOS 
MIA roT.HA É i D I MAIO! CIBCCI. AÇlo M 

TODO O INTBHIOH DO SSTADO 

HHIHIimlO—BhM 16 to Novtmbro «. 11 
Caixa 4O Carreia, F. Badereço talAfr. Commareh 

. U1 
E l l x l r M . M o r a l » 

H nm dopuratlvo Indígena. 
Cura toda a syphlll*. 

Cara o rhenmatUmo. 
. Cura a Morphéa. 

Livraria Laemmert 
REPRESENTANTE da COMPANHIA 

TYPOGRAPHICA DO BRASIL 
»»—»UA P0 00IIMXECI0—25—8. PABLO 

«Gazeta de Noticias» 
Recebem-se asslgnatnras e publIcaçOos nA 

AOBNCIA: eialptorio dA Administração d'O 
Cimmmrm to S. Paulo. 

L I V R A R I A E S C O L A R 
88. Rn» José Bonifácio, 88 

O LEILOEIRO 
M0KB1RA CAMPOS è sempre encontrado « 

•eu escrlptorio DA roa Marecbal Deodoro, 8 A. 

MOLÉSTIAS INTERNA8 
garganta, n a r i z e ouvidos 

Bsoeclallsta — Dr. SODZA CABTEO 
Consultoria e reitdenct»: 

Rua do P&lacio, 8 
Consultas de 1 ás 8 horas. 

M O L É S T I A S D O S O L H O S 

O R . N E V E S DA ROCHA 
COMSCLTOEIO : BOA PB S. BENTO, 26 

C L I N I C A M E D I C A 
especialmente de doenças nervosas, 

D». BBTTBNCOUBT RODRIBUEB 
da faculdade do Medlcias de Parla, da Acade-
mia Real das Bclendaa de Llsbta, offlclal da 
Academia de Trança. 

CtntuUas—Rna 1& de Novembro, 22, ao nseio* 
41a. 

B«M«c<o-Hberdade, 1«. 

D r . S i l v e i r a C i n t i a 
Couigftorlo : na Josó BonUado, 8 (da 1 Aa I 
Beslftncla: roa dos Qnayanases, » (tel. 601) 

C O L L E G I O M E N D O N Ç A 
Poços de Caldas—Minas 

Clima incomparavel—Edlllclo oommodo—Cor-
po docente idoneo—BdaoaçXo completa—Acham-
•e funccionando todas as aulas. 

O dlrector—dr. Antonlo Marques do Oliveira 

Aurélio Vaz 
LEILOEIRO.—Tem soa agent A ladolra de 

B. Joio. 7. Resldoncla. rua dí t Joio. IDO. 

«Õ C0MMCRC1Ò DE s! ̂ PÃÜLO» 

Vendem-se collecções do 1.' anno dei-
la folha, encadernadas em 2 volumes 
por 45$ cada uma. 

TELEGRAMAS 
SERVIÇO ESPECIAL 00 "CCKKEfCIO OE SÍO PAULO, 

RIO, 23 ~ " " " 

Foi encerrada na Câmara dos srs. 
deputados, depois de um discurso 
do sr. Valladares, a 1.* discussão 
sobre o adiamento do Congresso. 

— Segue amanhã para Ooyaz, pas-
sando por essa capital, o sr. Luiz 
Cruls, chefe da commlssão incumbi-
da de estudar o Planalto Central. 

— Foram nomeados despachantes 
da Alfandega desta capital os srs. J. 
R. Dias Fernandes e Antonlo Leita 
Monteiro de Barros. 

— A Còrte de appellação confirmou 
a sentença que condemnou o conde 
Sebastião de Pinho a entregar à es-
posa divorciada a metade dos bens 
do casal. 

— O ministério esteve hoje em 
confereucia com o sr. marechal vi-
ce-presidento da Republica. 

— Falleceram hontem 44 pessoas, 
sendo 3 do fobre amarella. 

— Cambio : 
Bancário, 9 3/16. 
Particular, 9 5/16 e 9 1/4. 
Apólices de s •/«, 1:0141. 
Sitas de 4 '/o, 1:205*. 
Acções do Banco da Republica, 

163*500. 
Nacional, 2233. 
Soberanos, 26(150. 

Nomeações 
Consta que vai ser nomeado dlre-

ctor da Escola Modelo, annexa á Es-
cola Normal do Itapetininga, o chefe 
da 2 • srcçlto da Secretaria do Inte-
rior, Antnnio Augusto da Fonseca. 

— Também noa consta que o sr. 
Alexandre Riedol vsi ser nomeado che-
fe da 2.» secçao da Secretaria do In-
terior. 

Atropelamento 
0 italiano Antonio Pacific!, ao des-

cer de nm bond na rua de Santa ROSB, 
ás 8 horas da manha de hontem, n&o 
viu um outro carro que avançava cm 
dlrecç&o contraria, foi por elle alcan-
çado e arroroossado ao ch&o, fractu-
rando a perna direita. 

Uns soldados que pi r ali! pastavam 
oonduzlram-uo para a Santa Casa. 

Alfandega de S. Paulo 
Do Diário de Santos, do ante-bon-

tem : 
«Consta-nos qno o sr. enb dlrectir 

do tribunal do contas, encarregado da 
organlsaçílo das novas Blfendegas. de-
pois da demorada vl.-ita que fez á 
nossa alfandega o As toas dependen 
cias, examinando attentaniont» os ro-
corsos materlaos da quodlrpõi aquelln 
repartição, offlclitu Ã As-oeiaçfto Com 
roereial, á dircctoiia do rstiada de 
ferro e à Companhia de Decac, toii 
citando uma seile do inforni6tõ"8 que 
se prendem eo desempenho do serviço 
do ImiortaçSo o rxportuçfto nesta cl-
dado o interessam tt.luoimdo 6 rigu-
iamcnttçtto tia hlfardiga de S. Paulo 
principalmente no quo i.ffVi-tu ao 
transporte das n eieadt.ilas entre San-
tos e aquella cidade. 

K' de crer quo sejam bem recebi-
das as solicitações du sr. suh dlrector, 
porquanto, como ó bem do ver, cila» 
tém por fim especial harnionlfar o ser-
viço aduaneiro entre as duas impor-
tantes praças comraerciaes do Ratado, 
do modo que ee realise com a máxi-
ma regularidade e promptidfio o reco-
bimonto o subida das mercadorias e 
com as prcclcBs garantias flecaee. 

Interessadas todas aqnellss empre-
ias, bem como a Assoclaçlo Coramor-
cial, em almllhante assnmpto, bem po-
dem aproveitar o ensejo quo ao Ibes 
offerrce pari expôr quanto affecta sol 
serviços de qno sto encarregadas. 

Consta-nos mata qae, uma vei ra-
oebldos os esclarecimentos alludldoa, 
seguiiá pira S. Paulo o tr . tub dl-
rector, Lnli Rodolpbo Cavalcanti de 
Albnqnerqne.» 

Politioa européa 
A vlctorla do partido liberal húngaro 

na questão do casamento civil é um 
facto oonsnmmado. Na sua sessão de 
23 do janho, a Camara doa magnatas, 
depois de ter votado sobro a proposta 
do conde Aladar Andrassy um artigo 
final, qno dia qae o casamento civil 
obrlgatorlo n&o prejudica de fôrma 
algama o dever do casamento religio-
so, adopton a lei do sr de Sziiagyl, 
por 114 votos contra 70. 

Indicam estee algarismos quo, depois 
da primeira votaç&o, quando se disca-
tl&m os artigos, votação qno dera 121 
votos contra 12t, o partido clorlcal 
abandonou a lueta, considerando som 
duvida a batalha perdida. 

A chamada nominal na Camara deg 
magnatas faz-se por curtas. A dos 
bispos era a primeira. Todos os pre-
lados cathollcos presentes votaram, 
oomo era natural, contra o proj"cto. 
emqnanto qae os protestantes votaram 
a favor. Os trea pares reproenfand» 
a alta magistratura bungara vota am 
todos tres pelo projecto. Na curla d<>8 
barões, em compensação, a opposiçfto 
clerical teve ama maioria enorme: 02 
votos contra 37. A cnrla dos repre-
sentantes das universidades e dos pa 
ros nomeados pelo rei pronunciou se 
toda a favor do projecto. 

Fazendo sobrosahir os pormenores 
deste voto Importante, o redactor po-
lítico da Indépendance belge nota com 
toda a razSo qae elles mostram em 
am agrnpamonto muito característico 
os elementos qae se achavam em pre 
sença faco a face: de um lado, a alta 
prelatura da egreja catholica aillada 
aos pares qno tudo devem ao prlvilo 
gio do naBcimento; do outro, tudo 
quanto representa as scienclas, as ar 
tos, a Situação adquirida pelo mérito 
pessoal. A vlctorla portenceu a este 
ultimo grupo, graças & energia e à 
tenacidade do ministro burgocz que 
presido actualmente aos destinos da 
Hungria. A obra por elle roalisada 6 
das quo constituem um progresso mo-
ral e jurídico considerável. Daqui por 
deante n&o ha mais, na Hungria, a le-
gislação complicada e gasta que regia 
o acto mais importanto da vida social: 
o casamonto. A este reglmen que fa-
vorecia os abusos mais revoltantes da 
prossSo eccleslastica. quo dava ao clero, 
baixo o alto, um direito de Interven-
ção constanto e efftcaz nos negooioB 
mais delicados de família, saccodeu 
uma legislação racional, quo garanto a 
liberdade de consciência de cada ura. 
E' um acontocimonto social de grande 
alcance. 

Sao dignos de louvores o governo 
e o Parlamento húngaro, por terem 

a cabo esta importante re-
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Sangue 1 
• V e m l o l t u t p a t o r n a -

C l n i - o f e r l d o a - P r l -
BAO d o f é r n 

Brigaram ha dias dous pequenitos 
lta'ianoi, nm do 8 o outro de Ü annos. 
Bogaltlnhados como dous frangos pro-
mettedores, chegaram a ferir-se com 
canivetes. 

Isto p&sson-so na rna Caetano Pin-
to, no Braz. 

Ante-hontem, o pao de um dos 
poquenoB valentões armou-se de faoa 
e, procurando os pregenitoreB do an-
tagoniata de soa Olho, atirou se sobre 
ambos, vibrando golpes ao aca o, ce-
go de Ira, ebrio de sangne. 

O Italiano aggrodldo recebeu dons 
ferimentos graves, um no ventre e 
ontro nas costas; a mulher ficou feri 
da também no ventre e no braço di-
reito; o rapazito, filho de ambos, n&o 
escapou & sanha do sangnlnario allu-
oinado, sendo ferido no braço esquer-
do. 

Dons vizinhos, que procuraram In-
tervir, tambora sahlram feridos, um 
delles na cabeça, com nma garrafa 
que o contundia de modo a desfigu-
rai o.. 

A féra, saciada, retirou se tranqüi-
lamente, mas foi presa logo adeante, 
por empregados do Consulado italiano 
e praças do 1.° batalhão da guarda na-
cional. 

O ferido mais gravomente foi con-
duzido, do masa, & Repartiç&o Con-
trai do Policia. Os ontros tiveram o 
mesmo destino, depois de receberem 
o primeiro curativo do dr. Alfredo 
Zuqnlm, na Pharmacia do Norte (lar 
go do Braz). 

Abandonada! 
Apparoceu hontem á tarde, abando-

nada na rua rio Visconde do Rio Bran-
co. ama criança do pouco mais de 
dous annos do edade, que. pela pro-
nuncia, parece ser portugueza. 

F\i recolhida a casa do dr. Jayme 
Serva, quo prometteu creal a desvela 
damente, caso n&o appareça alguém a 
reclamai a. 

Abençoada generosidade 1 

Inauguraremos amanha uma nova 
secç&o permanente ANGLO-AMERI-
CANA, cujo Interesse asseguramos 
desde Jà. 

O quo so como por anno. 
EstatlxtlcBB recentes afilrmam que, 

na módla, por anno : 
Um Ingliz gasta com a 

Fua allmentaç&o !!40| 
Um francez 2 lüt 
Um aliem&o ' 2101 
Um herpanhol 1051 
Um italiano 1201 
Um ruseo l i ã l 
Por outro lado, para a car-

ne : 
O inglez come por an-

no * 
O francez 
O allem&o 
O russo 
O Italiano 
Eis, finalmente, a quantidade de p&o 

consumido: 
Russo, por anno 
Allem&o...'. 
Francês. 
Hrspanbol 
Italiano 
Inglei 

40.5 kilos 
:<M,S . 
20,0 » 
11,0 » 
14,3 

288 kllos 
264 • 
246 
218 
1 8 1 
173 

O i r . presidente do B«tado, em at-
tenç&o t memória do flnado general 
José Jardim, Indultou as praça* da 
força publica Incursas em deserçto, 
que serviram sob M ordena daqwUe 

AS EXEQU1AS DE CARNOT 
PARIS, 2 DE JULHO 

Escrovo sob a Impressão profunda, 
esmagadora, qae as exéquias do hon-
tem me deixaram. N&o creio quo hou-
vesse até boje espectacolo mais Im-
ponente, mais emocionante. O eol 
tropical formou contraste extraordiná-
rio com a ceremonia fúnebre, com o 
troar lacessante dos canbOes o com o 
dobrar Ingubre dos sinos. Sé a ima-
ginação possante do nm Vlotor Hugo 
poderia descrever em phrases palpi-
tantes de vida a sublimldade dos fone 
raes do hontem. Simples jornalista, 
sé posso resamlr os factos, procuran-
do dar ao leitor nma Idéa approxlma-
da do qne foram aa exoqalas do Sadi 
Carnot. 

NA VESPBRA 

Já no dia 30, &s nove horas da 
noite. Isto é, mais de 12 horas antes, 
os curiosos começaram a procurar lo-
gar conveniente para assistirem ao 
desfilar do cortejo. Uma multidão do 
pobres diabos, que aproveitam todas 
as occasiOos para gaaharem alguns 
soldos, tomava conta dos melhores lo-
gares, para cedel-09 no dia seguinte, 
modiante bom preço. Milhares do 
pessoas passaram a noite ao relento, 
tondo carregado oomsigo cadeiras, mo-
sas, escadas, e também mantlmentos. 

DE MANHX 

Quem percorresse, na manhft do dia 
1.» do julho, a praça da C-jnoordia. 
parte doi Campos-Elyseos, a rua do 
Rivoli, as praças da Camara Municipal 
e de Saint Mlcbel, todas as ruas, em 
snmma. por onde devia passar o im-
ponente prestito fúnebre, assistiria a 
um espoctaculo curiosiasimo e dilflcil 
do esquecer. Por toda parto, om es-
trados constrnldes de proposito, nos 
galhos das arv .res, eu oscadas do 
abrir, em carros prehlstorloos, d ligen 
cias, chars à banes, mails concha, car-
roças até, nas estatuas, nos balanstros, 
nos telhados, naa janellas, nas aguas-
fartadas, noB logares mais difllwla e 
mais perigosos, ha uma massa com 
pacta, nm verdadeiro formigueiro do 
cabeças humanas. Alguns atrevotu 6e 
a trepar ao alto de columnas ondo a 
menor falta do eqnilibrio bastaria pa-
ra que viessem espetar-se nas lanças 
quo est&o por baixo delles. Um eu-
Joito lembrou se de extendor, bem & 
sombra, uma réde entre dous baiana 
trea, e, emqnanto n&o passa o corte-
jo, lé tranquillamente o seu jornal, 
sem se Incommodar com as gracinhas 
do povo qne so aperta por baixo 
delle. 

Nessa tnrba negra v&o e vôm von-
dedores ambulantes de bebidas, comes-
tíveis, cocardes tricolores cobertos de 
crépp, retratos e blographias de Car-
not, medalhas oommemorativas etc., 
etc., e todos fazem bons negocios. 
N&o ha romodlo son&o ganhar a vida I 

Passam batalhões, sociedades de 
gymna8tica, convidados, que se v&o 
reunir ao cortejo, o o povo acolhe 08 
com InterjelçOes diversas. 

50 ELYSEU 

A partida do cortejo ostava marca 
da para as dez horas; mas jà As eote 
começa a chegar gente. 

S&o tantas as coréas, quo ngo ha 
meio de coliooal-as noa carroe o nos 
andoros destinados para este fim. Só 
a corôa do tzar exige 10 homens pa-
ra carregai-a. 

O carpo do Carnot, transportado na 
vespera, do noite, da capella ardente, 
está agora no oatafalco levantado no 
meio do pateo da entrada. E entre 
as Innumerai grirnaldas quo o cercam 
nota-se uma eloqüente na BOB sim-
plicidade, o que prova quanto o Infe-
liz presidente era qaerido. Tem a se-
guinte inscrlpçao : 

A notre bon maitre regretti se) trois 
servileurs 

Era a homenagem respeitosa dos 
trea criados particalaros do Sidi Car-
not. 

A tribuna reservada ao corpo diplo-
mático o aos enviados extraordinários 
offerece o aspecto mais brilhante. N&o 
so vêoio een&o uniformes vermelhos, 
amarcllos, vordes, brancos, capacetes 
do prata e de ouro. Acham se alll 
reunidos os representantes do mundo 
inteiro I 

CAS1HIR PÊRIKU DEANTE DO ATAÚDB 

A's dez horas, ouve-se um téque de 
clarins o o trotar de uma escolta de 
couraceiron. E' o novo presldeute da 
Republica qno chega. De casaca, com 
a gran-eruz da Logi&o de Honra, Ca 
eimlr-Périer desço só do carro, atra-
vessa o pateo, caminha para o cata-
falco, In -llna Be profundamente deante 
do caix&o, o os soldados apresentam 
as armas. Depois, vai apresentar os 
sons respeitos á ara. Carnot. 

0 D ES PILAR 

0 elgnal do começar a cerimonia é 
dado por um tiro de canh&o, quo n&o 
ces>ou do troar até ao flm das exe-
qulas. 

Já onviol a ordem do prestito. Bas-
tará, portanto, que note alguns por-
menores. 

Na frente vai o general Sau-sier, 
com todo o roa estado maior. Atraz 
delie, dez carros cobortos do coréas. 

Todos Inclinam-se perante o cairo 
fúnebre, escoltado pelos alnmnos da 
Escola Polytochnlca. 

Caslmir Périer caminha ré, atraz de 
dous mestres de cerimonias, que. a 
cala parada, se Inclinara profundamen-
te, para prcvenil-o do que o cortejo pa-
rou ou proBPgula na sua marcha. 

Dnrante o trajecto, dá so nm Inci-
dente. Som que se saiba como nem 
porqne, parte do publico jnlga onvlr a 
exploelo de nma bomba. Ha nm ver-
dadeiro panioo, gritam na roa e na* 
janellas. Foi parte de nni estrado qne 
abaten, ferindo varias pessoa*. 

Um operário, qae estava sentado 
em nm vaio, no jardim da* TnlUorlei, 
perdeu o equilíbrio o cabia, ficando 
esmagado. 

Momento* depois, nm empregado 
da* estrada* do ferro eahin Mo desas-
tradamente (obre a* grade* das Toil-
lerte*, qno flcon com a barriga furada. 

n NOTai-DAMB 

A cerimonia religiosa na velha ca-
tbedral parisiense foi Imponente. O 
arceblfpo da Pari* pronunciou n a dis-
carão do qual sinto poder dtar ape-
nas alguns trechos, pois aon obrigado 

vado nas columnas do jornal para o 
qual tenho a satisfaoç&o de escrever 

•Oa véus fúnebres com que a nos-
sa antiga egreja metropolitana do No-
tre Dame se oobriu boje, s&o apenas 
fraca express&o do lncto da França. 
Sentimos todos a profunda e dolorosa 
eranç&o que Impressionou o palz Intel 
ro,a esta repentina noticia: «O chofe 
do Estado morreu, victima de odioso 
attentado !• Na nnanlmidade dos sen-
timentos manifestados por nm grande 
povo, reuonhooeu-so a alma da patria 
francesa, que, apezar das dissençOes e 
das dlveisldades de opiniOos, fas vi-
brar um unlsono todos os coraçOes, 
nas circumstanclas solemnes da nossa 
vida nacional. 

, . . Sonhores, a França, a nossa que-
rida França, pede, clama a nal&o dos 
coraçOes. Delxao-me depositar Bobre 
o tumulo do presidente Carnot o voto 
de qae a soa vida, sacrificada ao de-
ver, seja uma grande llç&o de nnl&o 
entre todos os filhos da Patria fran-
oeza, reaiisando-se pela ailiança do 
patriotismo e da fé. 

. . . N&o poderíamos terminar oste 
discurso som offoreoer homenagem de 
profunda e respeitosa sympathia á fa-
mília do sr presidente Carnot, t&o di-
gna de adquirir a herança de integri-
dade o de honra que elle lho legou ao 
morrer. Graças a Deus, meaa sonho-
res, s&o sompre numerosas em Fran-
ça as famílias em que uma osposa, 
uma m&e, guarda o thosooro das vir-
tudes suaves e fortes que constituem 
o oncanto o a energia da vida. Hon-
ra a essas mulheres chriat&s, que s&o 
nma das glorias da França e ama das 
nossas melhores esperanças do fatu-
ro I K«ta homenagom, é-mo d Oco de-
pois no limiar de um lar cujo lueto 
é o da França Intuíra». 

NO PANTHEON 

De Notre-Damo ao Pantheon. o po 
vo soltou alguns gritos de: «Viva Ca-
sinilr-PerierI Viva a Republicai» 

No Pantheon, cuja ornamentaç&o é 
cimplos mas do bom gosto, foram pro-
nunciados discursos pelo presidente do 
senado, pelo presideuto da Cimara, 
pelo proai lente do conselho o polo go-
noral André. 

8 >ja mo pormittido citar alguns tre-
chos do discurso do Dupuy, qno foi o 
que maij impress&o produziu: 

«Meus senhores, 
O prosidonte Carnot na sua mensa-

gem ás Cimaras, no dia aeguinto ao 
da sua eleiç&o, dizia-lhes : «Tudo quan-
to tenho de força e de dedicaç&o per-
tence ao meu paiz.> 

Cumpriu mais do quo a sua pro-
messa; deu ao paiz a própria vida. 

Foi pela França e pela Republica 
que elle morreu; foi o chefe do Esta-
do que o assassino feriu, exercendo 
contra o defensor das leis e o guarda 
da Constltulç&o s vingança solvagom 
de uma seita qn<> todas as patrias re-
jeitam e que o ascordo dos povos ea-
)erá reduzir & impotência. 

. . .A Republica volverá freqüente-
mente os olho* gratos para esta col-
lina, asyio supremo dos grandes cida 
d&os. Jamais esquecerá o que devo ao 
presldonte Carnot. Coleb-ará a era fé 
Invencível na liberdade e na jnstiça, a 
sua impassível coragem nos dias em que 
aa instituições ameaçadas só dovoram 
a sua saivaç&o á concordia dos repu-
blicanos, o em que se pôde dlzor quo 
o exemplo do presidente ensinára a 
todos a n&o desesperar, apezar da tor-
menta. 

Provará porante a historia que ollo 
qulz reunir todos os franoezea no amor 
de uma Republica tolerante e pruden 
te, progressiva e livre, e qae contri-
buía para tornal-a bastanto forte pa-
ra que a sua morte n&o a fizesse es-
tremecer, 

..Caro presldento, dlzomo vos um 
supremo adeus. A vossa recordaç&o 
n&o ha do porocer. A França sentiu 
qne perda soffreu; sorvos-á sempre 
grata por a haverdea servido com fi-
delidade e representado com honra; 
agradecer voa-á sempre o ter, pelos 
vossos conselhos o exemplos, prepara-
do a união de todos os seus filhos em 
um commum amor da Republica e da 
Patria. Dlziels multaa vezes que a 
primeira oondiç&o para servir bom a 
Republica, era nunca perder de vista 
a França. 

Havemos de lembrar-nos desta ma-
xima e de appllcal a, para ver sempre 
a França como vó* mesmo a viels, na 
sua grandeza e na sua força, nas suas 
esperanças superiores ás inevitáveis 
tristezas de nm nobre destiuo, no sen 
passado cheio de gloria, no seu futu-
ro cheio de promessas. 0 governo da 
Republica Inclina ao eobro o vosso ataú-
de, com a bandoira velada de lucto| 
acoeitao esta euprema homenagem de 
piornoda gratld&o e de dér sincera Ia. 

O desfilar das tropsB foi o nltimo 
acto da Imponente cerimonia. 

A's seis horas da tardo, o povo pon-
de afinal vir por sua vez prostar dor-
radelra homenagem ao presidente da 
Repnbllca, desfilando em attltude res-
peitosa perante o tumulo. 

08 ACCIDENTES 

Houve mnlto8 aocidentec, dos quaes 
nm, fatal. Sem contar os casos de 
Insolaç&o de qno foram vlotlmas offl 
ulaet o .soldados, 122 pessoas foram 
transportadas para as ambulanclas ou 
para os hoBpitaea, om conseqnencla da 
acç&o do sol. 

Nto admirai A's 1 horas da tarde 

o tbermometro marcava 31 graus I 

MAN ECO 

Além da carta hoje pi 
bre as Exéquias de Carnot-, dare-
mos amanha Informações curiosas 
sobre o mesmo asaumpto e um ma-
gistral artigo sobre os Oaslmlr-Pe-
rler. 

Os jornses em França. 
Existiam, om Paris, em 1.* do inalo 

deste anno, 2.885 folhas periódica», 
1 mais do que em 1893. 
Nos departamentos e nas colonlss, 

ha 8.878 jornses, em vez de 8.748, qno 
appareclam o anno passado, o qne d i 
nm angmonto de 180 folhas. 

Bob o ponto do vista das opIniOe* 
política*, pôde *e dlior qno ba, om 
Paris, 180 Jornses francamente repu-
blicano* psra 174 jornses políticos ; 
na província, ha 1.951 orgaras ropu-
blioanos. 450 conservadores e 9.179 
pnblloaçOes periódicas diversas, sgri-
colas, commereises, identifica», toeb-
nloas. Botre o* 60 orgsms da sport 
qss ha sai Paris, notam-sa ld aspa-
ciai manta dedicados * rainha Bley-

A rainha lfiotoria 
A Indrpendance belge teve a pachor-

ra de roaiisar um trabalho curioso a 
propósito do nascimonto recente do fi-
lho da duqueza d York, nora do prín-
cipe de Qailes. Pelo facto deste nas-
cimonto, a rainha Victoria vom a ser 
bisavó pela décima terceira vez, pois 
a filha mais velha, a iraporatrlz-mfto 
Frederico, já era doze vezes avó. 

Com effeito, o mais velho dos filhos, 
o Imperador Guilherme, tem sete fi-
lhos, sendo seis rapazes ; a prlnceza 
Carlota do Saxe Meinlngen,nma filha ; 
o príncipe Henrique de Prússia, nm fi-
lho ; a princesa Sophia, mulher do 
principo herdeiro da Grécia, dous fi-
lhos ; a prlnceza Margarida, mulher do 
priucipo Frederico Carlos do Hosso, nm 
filho. 

Dá Isto um total de treza bisnetos 
da rainha da Inglaterra, sendo onze 
príncipes. 

Examinemos sgora, continua o jor-
nal belge, quantas orianças d&o á vo-
neravel soberana o doce nome do avó. 

Além da descendencia da imperatriz 
Fredorico, a rainha Victoria é avó, pe-
la de mais sois filhos, dous rapazes e 
quatro raparigas : 

O príncipe de Gallos tem quatro fi-
lhos, sondo um rapaz. 

O príncipe Alfredo do Saxe-Cobur-
go, duque de Edlmburgo, cinco filhos, 
sendo um rapaz. 

A prlnceza Helena de Sleswig-Hols-
tein, dous filhos o duas filhas. 

A prlnceza Luiza de Lorne n&o tem 
filhos. 

O duque Arthur de Connaught, nm 
filho o duas filhas. 

O fallocido duquo d'Albany era pao 
de um filho e do uma filha, ainda vi-
vos. 

Finalmonte, o oitavo filho da rai-
nha, a prlncoz» B jatriz do Battenborg, 
tom quatro filhos, sendo tres rapazes. 

A somma dá 28 netos, sondo 11 ra-
pazes o 17 raparigas. 

A doscondencia da rainha Victoria 
compOi-se, portanto, de 7 filhos vivos, 
do 28 netos e de H blsnotos. Total: 
48 

E" objecto 1 

Pelo nosso Estado 
SANTOS 

Reuniu-se sabbado a Associaç&o Com-
merclal daquella cidade, para tomar 
conhecimento de diversas representa-
ções de oommerciantcB daquella praça 
relativauionto á descarga de mercado-
rias nas Docas. 

Sobro esse assumpto prestou infor-
mações veibaes e plenamonto satlsfa-
ctorias o sr. GafTrée, presidente das 
Docas. 

O sr. Cavalcanti, enviado pelo go-
verno federal para organisar a Alfan-
dega nosta capital, explicou cabalmen-
te o modo como so procederá alll com 
as mercadorias destinadas á nosaa 
praça. 

—Roclama o nosso coiloga do Diá-
rio contra a demora de morcadorias 
despachadas nesta capital na Sto Pau-
lo Bailway o que n&o haviam chega-
do áquella cidade oito dias depois. 

—Continuam diversos Bublitos da 
Sobllme Porta a tentar desembarcar 
naquello porto com passaporte italia-
no. 

Avisada a policia, foram preeo3 os 
infelizes, repollidos, n&o sabemos por-
que, do nosso llttoral. Dynamlto n&o 
trazem elles na bagagem, isso pode-
mos assegural-o. 

—A barca ingiezs, Vient garrou do 
ancoradouro, em oonsoqnencla da cor-
renteza da maré, e abalroon o vapor 
Bourgogne, avariando o ns prôa e par-
tindo ss próprias vergas. 

0 vapor, qde d pertencente á Compa-
gnie de transports maritimes de liar-
seille, estava ancorado perto da barca. 

—O offlclal de policia do porto pren-
deu a bordo do Aquitaine os italianos 
Sciplone Agnieiio, Pasqualle Rafaeio, 
Michol Mareconda, Passa Rafaolo e 
Bettlrio Alfredo, suspeitos do anarchis-
mo, por virem de Marselha sem pas-
saporte e sem bagagem. 

Como pndoram embarcar sem pas-
saporte ? 

RIO CLABO 

Indivíduos irreflectldos divertem-eo 
atirando ás avos que procuram os te-
lhados para deacançar do vo°jar cons-
tante, ou contra os c&ea que vagam 
pelas ruas, om procura de alimento. 

N&o sabem elles, porém, qae, no 
ardor malévolo do fazerem tombar a 
pobro ave ou o osfomeado c&o, podem 
ir matar alguom que, inconscientemen-
te, vá servir de alvo á espingarda as-
sassina! domo Ia aticflodondoj no dia 20 
do corrento, numa casa da Avonlda 1. 

Conseqnoncias da desoccupaçá?. 
—Doa dignos presidente o 1° secre-

tario do Gabinete de Leitura Rio Cia 
rense rocebomoa nm amavel convite 
para assistirmos á festa do 18° anni-
veraario da Installaç&o daqnelle ntilis-
simo centro do actlvidado Intellectnal, 
anniversario que tove logar hontem. 

Agradecidos á gentileza. . 

A sympathlca sociedade Luie de Ca-
mões, daquella cidade, tom recobldo 
variado naniero de ricas prendas para 
a kermesse que cffectúa no jardim pu-
blico, em boneficlo dos seus cifres. 

PIRACICABA 

Nos primeiros diss do mez proxl-
mo vindouro Inaugurar-se á, naqnella 
adeantada cidade, a lilnmlnaç&o a Inz 
electrica. 

MOQY DAS CRUZES 

Falleceram alll os srs. Honorato 
Leite Siqueira, victima dos ferimentos 
recebidos pela explos&o do nma ro-
qaelrs, a o ancl&o Maxlmlano José da 
Silva. 

<0 I.» de Maio» 
O tr. José Bastos, proprietário da 

Casa Bertrand, de Llsbòa, tove a nl 
mia bondade do nos ofTerocer ura 
exompiar daquelle livro do Magalh&es 
Lima, o deno lado redactor d 'O Século 

Esse volume —as impres.-Oes pessoaoa 
do auetor sobre o congresso operário de 
Zurloh—foi publicado em oonsequen 
ola de ama promessa feita a Benoit 
Malon. 

Todas as Idéas do moderno sócia 
lisrao os t&o nitidamente resumidas n 'O 
1.' de Maio; o vulto nobremente varo 
nil, audacioso e rebelde doa apóstolos 
da nova solta ahi está dosenhado a 
vigorosos traços. 

Como obra do propaganda, tem o 
grande mérito de ser breve, ligeira, 
bem coordenada. 

E' agento em S. Paulo o nr. Ricar-
do de Figueiredo (Livraria Escolar), 
rua José Bonifácio, 33. 

Chamamos a attenç&o dos leitores 
para o extenso e minucioso artigo 

3uo hoje publicamos sobre as corri-
as do JOCKEY-CLUB no ultimo do-

mingo. 

Attentado 
Na noite do domingo, ás 10 horas, 

qaando se dirigia para a sua reslden-
da, na rna Amazona*, o sr. cspltto 
reformado Pedro José do Espirito San-
to foi assaltado por qaatro gstnnos, 
qne lhe dispararam alguns tires de re-
vólver, n&o o attloglndo, fellsmente. 

Do qae nko ponde, porém, livrar-se 
foi dss paulada* qae o* meliante* lhe 
vibraram.-

Cahlndo ao ehio. completamente 
exbansto da forças, foram-lhe saqaea 
doa o* bolso*, Soando asm o relógio) 
côrca da oitenta mil (Ms am dlnbairaa 
ontro* ob jactos. 

Mnlto mgoras, a* m a Ia capite' I 

CARTAS DE LISBOA 
CHR0N1CA DAS PROVÍNCIAS 

(Concluído) 
JULHO, 27 

ÉVORA 

Tem estado animadíssima a feira de 
S. Jo&o. 

E' multo impoitanteo fornecimento 
de queijos, artigos do Algaive, panncs, 
gadis, etc. 

Falleceu asra. D. Julla Horta, irraS 
do sr. Luiz Lopes H>rta. 

O governo n&o accoltou as propos-
tas da municipalidade cborenso para a 
installaç&o das escolas industriaes no 
edifício da extineta escola normal. 

Por occasl&o das grandes festas de 
S. JoBo, realisaram-80 aqui tros esplen-
didas touradas, sendo corridos 10 tou-
ros, em cada tardo, da antiga raça do 
PegOos, hoje portencentes a Torres e 
Vassalo. 

As touradas foram om beneficio da 
Real Casa Pia do Évora. 

FAMALICÍO 

Falleceu em Joanno nm sobrinho do 
sr. Manuel Forroira Machado Uuima-
r&es. 

Falleceu nosta villa, repentlnamento, 
um pobre homem, vendedor do louça, 
natural do Prado. 

Vindos do Brasil, chegaram a osta 
villa o ar. Manuel José Luiz de Faria 
e esposa. 

A Joanno chegou, vindo do Rio do 
Janeiro, o Br. Manuel Forroira Ma-
chado Guimarães, abastado capitalista 
o negociante naqnella cidade. 

Nas freguezias do Gavl&o e Callen 
dario, tfira apparecldo om algumas vi-
deiras as manchas características do 
mildio. 

Oa lavradores est&o bastante so-
bresaltados. 

GUARDA 

Victima das proesas duma cafila de 
gatunos, foi procosa do como contra-
bandista o sr. Francisco de Sá, de 
oitenta o tantos annos, quo, eogundo 
assevera um jornal da localidade, nun-
ca contrabandeou, e é por todis con-
siderado como homem probo e hon-
rado. 

Pagou 45S100, faoto que importa 
um roubo descarado. 

0 tal Francisco de Sá do cuja pro-
bidade n&o duvidamcS, o cuja respei-
tável odade nos causa inveja, se so 
lembrasso de assaltar os cofres públi-
cos, havia de sor monos perseguido-

A'céfca da epidemia do typho em 
Manteiga?, uma folha diz assim i 

Informam nos do Mantelgas que a 
epidemia do typho contlnúa grassando 
alll com bastante intensidade o com 
tendencla a recrudescer. 

O numero do atacados era, no dia 
15 do corrente, de cérca de 40, sendo 
muitos dolles considerados em perigo 
de vida. Entro cãted destaca se o di-
gno faoultativo sr. Luiz Villaçd, por 
que é alll generalmento sentida a 
ausenola da sua valiosa asBlstoncla aos 
doentes». 

LAMEOO 

Falleceu nesta cidade a era. D. Mar-
garida do Menesos Vieira do Almeida, 
ospoSa do sr. Albino Vieira. 

Fui querclada a folha ropubll-ana A 
Luz, rodigida pelo er. Felizardo de 
Lima. 

0 curioso é que o qiiorelanto é o 
dlrector do Democrata da Beira, jor 
nal também republicano. 

Era AvOfS flnou-ee o parocho da 
freguezla, rov. José Antonlo Dias de 
Olivoira. 

Preços dos gonoros:-trigo 1 $050 e 
13100 ; milho, branco, IS50 e SUSO; 
amarello, 1010 e $050; centeio, 1100 
o |080; faljfto, br.nco, a 1$ o .$100; 
rajado, a 3940 c $9(10; cevada, 3100 
e $120; batata. $300 o $320. 

LEIRIA 

Finou so nesta cidade a ara. D. Car-
lota Josqnlna Tavares Crespo, m&e do 

dr. Antonlo Lado Tavaros Cres-
po, antigo deputado da Naç&o o con-
servador no Porto, o da era. D. Ama-
lia Tavaros Crespo. 

LOUZADA 

Tanto neste concoiho como nes II-
mitrophei, as ultimas trovoadas cau-
saram enorme* prejuízos aos sgrlcul-
tores. 

Km dlfferentcs pontos cahiram faíscas 
eleotrlcas, ma* nto consta qne hon-
VMM desattre* pessoaei. 

MAPRA 

Arrombaram a cadela deata villa, e 
evadiram-se oa presos Carlos da Costa, 
o Tareta, accusado pelo crime de ho-
micídio, o (Tensas eorporaes, farto e 
raslstencla A auctorldade, o Joaquim 
Fnlgenclo. 

Os ontro* presos n&> quiseram se-
guir od seus companheira. 

Moxilo 

Falleceu em LongM-VallM b abas-
ta lo proprietário Joto A I V M BMMU>9. 

nm doa maiores contribuintes doste 
concelho. 

OVAB 

Rapparoceu a Folha de Ovar, lam-
parina rogonoradora. 

Ha approxlmadamento um mez que 
n&o tora havido sessões da Camara 
municipal. 

Por esso motivo, que borreiro que 
vai nos arralaos da política azoda I 

O sr. Alfredo Campos, dlstlncto lit-
terato, que esteve exercondo Interina-
mente o logar do administrador dosto 
concelho, foi Ionvado, em portaria ln-
serta no Diário do Governo, polo zôlo 
e intelligoncia com quo oxoroeu aquelle 
cargo. 

Alfredo Campos é o laureado auetor 
do romanco A cruz de brilhantes, do 
quo por vozes escrevemos lá do Lis-
boa. 

PONTE DA BARCA 

Consorcion ee nesta villa o sr. dr. 
Laureano Pereira do Castro o Brito 
com a ara. D. Margarida Candida Pe-
reira de Brito. 

THOMAR 

Ura infeliz moço chamado Luiz Fcr-
nandea, filho de Aloxandre Fernandes, 
do logar das Cabeças, indo banhar-se 
ao rio, proximo da Fabrica do Mari-
aanala, perdeu os sentidos e morreu 
afogado. 

Quando quizeram soccorrel o, erajà 
cadaver. 

Ura filho do abeg&o do sr. José Ma 
ria d'Almolda, criança do 7 annoB, su-
bindo a um choupo da Varzoa Grande 
para apanhar nm ulnho, cabia e fra-
cturou o craneo. 

Tendo eido encontrado em estado 
comatoso, no ch&o, removeram-no para 

hospital, ondo poucas horas depois 
falleceu. 

Está fazendo um tempo magnifico 
para a agricultura. Os lavradores an-
dam satisfeitissimoa. 

VlANNA DO CASTELLO 

Uma folba desta cidade insere os se-
guintos dadoa estatísticos sobre emi 
graç&e: 

Nos mezes de março, abril o maio 
do corrente anno oonferlram-so no go-
verno civil deste districto 129 passa-
portes a ontros tantos indivíduos para 
féra do reino, sendo 119 vaiOos e 10 
femeas. 

Estos 129 emigrantes levaram em 
sua companhia 17 varOes e 21 femeas. 

S&o naturaes dos Arcos H>, de Ca-
minha 17, de Coura 18, de Melgaço 4, 
de Mons&o 23, do Ponto da Barca 1, 
de Ponto do Lima 27. de Valença 2, 
da Vianna do Castello 23, do Villa No 
va da Cerveira 7, de Braga 2, de Bar-
ccllo8 2, do Eapozende 25, da Povoa 
do Varzlm I , do Castello de Vide 1, 
de Miranda do COrvo 1 e da ilha Ter-
ceira 3. 

Destino 

Para viajar pela Europa 2 

Com destino a Loanda 7 
> > 1 
> > 7 
» > » Pará 10 
9 > » Pernambuco.... 6 
> » » Rio do Janeiro. 120 

» > > Bantos 5 
» s > S. Panio 2 
• > » Victoria 2 

Total 170 

Já partia para Penaflel a brigada de 
artilheria de montanha. 

VIZELLA 

A nolto do 8. Jo&o! 
Qne doidejante alegria por esses 

campos fóra 1 
O estampido doa morteiros e o es-

tallejar dos foguetes echOa pelos val-
les, misturado com a páirea da crean-
çada e com os desoantos dos grupos 
de guapas moças que rodeiam as fo-
gueiras. 

Vozes argentinas cantara na estrada : 
Abaixai vos, carvalheiras, 
com aa ramas para o cb&o: 
delxae passar cs romeiros 
qae v$m para o S. Jo&o. 

E de junto das fogueiras responde 
um céro deliciosamente -concertado: 

O' meu S. Jo&o da Ponto, 
ó mou bello marinheiro : 
levae-mo na vossa barca 
para o Rio de Janeiro. 

E mais ao longe : 
Toraae tonto na viola, 
pódeffl-lhc as cordas qaebrar. 
Daqui até ao H. Pedro 
6 to ilr, é só folgar. 

Depo!6, dada a meia-noite o botada* 
as sortet, vai tulo pafa as fontes oa 
para aa margens do rio; qno ont&o a 
agua é benta, dá macleza á pelle e 
pieserva do todos os males. 

Tomadas as orvalhadas, proseguem 
com grande animaç&o as danças, até 
que, ao repontar o dia, cala qual vai 
ontrajar-so festivamente. 

Mais tarde, finda a missa cantada, 
aqni e alll, ao ar livre, ext ndem-se 
aivtssimaa toalhas de linho, onde gran 
des pratos vidrados ostentam o loiro 
anho aiaado e a uperitiva salada de 
alfaces. A pouca dl.tancia, cantaros 
cora espumante verdasco e impossíveis 
canecas, do continuo csvaaladaa o en 
chldas. 

B nm on outro dos grapos qne j à 
saboreou a sobremesa—as peraa do S. 
Jo&o-, canto ao longo: 

Que festa t&o júbilos*, 
a festa do S. Joílo I 
Que nolto t&o ruidosa I 
Que dia t&o folgazfto I 

Afflrms-so que é positivo tencionar 
o sr. D. Carlos vir passar nestas afa-
madas tbormas nm mez 

Pôde ler: — so os reis do Guimarães 
lh'o oomentirem. 

VIZEU 

Consjroion-so em Setúbal a sra. D . 
Maria da Paz, filha do sr. visconde 
de Mont'Alto, com o sr. Alfredo Oscar 
Ferreira, ofitolul do caçadores I , filho 
do^general sr. Joaqnim Joié Ferreira. 

O parocho da Bodlof* aprcaen ou se 
em jnlio, por ter sido accniado de ha-
ver lançado nma bomba de tynainlto 
na rwldencla abbaclal. 

p a l c o s a 

S á J L Q K S 

POLYTHBAMA 

Com uma excellonte casa, resllson-
se, na nolto do sabbado, o beneficio do 
sr. Lottl, um dos directores da compa-
nhia Modona. 

Estranha peça, os Mysterios da In-
quisição ! 

Estranha o maasadoral 
Dlalogos'monoto%>s e semsaboróee, a 

nm enredo... 
Imaginem que D. Sebaatitto, rei de 

Portugal, já avolhentado, vai t?r A 
Heapanha e ó alll morto pulo Santo Of-
ficlo. Vai á Hnppanha om busca da fi-
lha, qne, por signal, é judia. Esta filha, 
apezar do viver sob o patrocínio de 
Pblllppe II, um bonacholr&o Inoffensl-
vo, vai sor qnolmada pelo terrível e 
reinadio Torquoraada. Já eubln á py-
ra quo dove consumir-lhe as carnes he-
réticas, quando surgem dous flialgo-
tes o ura iolgo aventureiro e ebrio, e 
desancam despiedosamente oa guardas, 
oe familiares e esbirros do Santo 091-
clo, os pacíficos franciscanos e o pró-
prio Torquoraada, o grande Inquisidor. 

E' exeusado dizer que os guardas sto 
os mosmis8lraos dous ostafermos de el-
mo, lança o opa vermelha que figuram 
em todas as poças e qae o povo appa-
rcce sompro com o mesmo gib&o ada-
maecado que sorve para todos 03 pal-
zea o todas aa opochas. 

A Phillppe II, muito parecido com o 
dnqne d'Alba, da Patria—e ao inqnl-
sldor-mór, fala com uma famliiaridade 
domooratica, cheirando a jacobinismo 
do 93, o aventureiro plebeu Sancho. 
Esto papol é o mais Importante da pe-
ça, exigindo como attrlbuto essencial 
os exuborancias adiposas do sr. Lottl. 

—Domingo, com as Duas Orphans, 
nova enchente. 

— Hoje representa se o drama de 
D'Hnnery o Courmon, Maria Joanna ou 
a mulher do povo, estando os dous 
princlpaea papeis confiados á era. Tioz-
zo e ao sr. Caneo. 

Prometto roaiisar dou3 concertos nes-
ta capital o tonor portuguez Gaspar 
do Nascimonto, o qual, diz-nos o ami-
go qno nol-o apresentou, tem uma vozl-
nha do ouro. 

SJ tivesse um vozeir&o o n&o por-
cobeeío patavina de musica, o que 
acontoco com multas celebridades que fi-
guram noa cartazes om lettras de 15 
centímetros, n&o seriamos nós qne o 
tomaríamos pela m&o o, vindo á luz 
da ribalta, curvados reverentemente, 
ousáramos proferir aa palavras cori-
raoniesas do e&tylo : 

—0 sr. Gaspar do Nascimento, dis-
tlncto cantor portuguez... 

—O rospoltavel o illustrado publi-
co. . . 

O theatro da Gaití devo Inaugurar 
a estação de inverno com uma repri-
se de Rip. om que serão feitas varias 
modificações. 

Os auetores mudarão o dosenlace, o 
dar-lho-fto uma solução feliz, conten-
tando-eo Rip om tor tido um mau so-
nho. 

Pianquetto accrescentará novos tro-
choa á sua bonita partitura, assim co-
mo um bailado. 

Depois do Rip, pareço que virá ou-
tra reprise, a dos 28 dias de Clarinha, 
aqni representadacomotitulo de Rapas 
de saias, que passará também por gran-
des desenvolvimentos: bailado, desfi-
lar militar, trechos novos, etc. 

Cbama-so a Isto a arte de esticar 
as poças. 

• • • 

Shall toe forgive her ( Devemos es-
quecel-a ? ) é o titulo de uma nova 
poça representada no Adelphi de Lon-
dres, e quo, apozar do seu titulo, n&o 
é nada problemática. Trata-se apenas 
de nma mulher qae tem uma mancha 
no passado (adivinham qual é, hein?) 
e qno so casa. 

Esta historia, qne n3o é nova, agra-
dou ao publico londrino, mnlto facll de 
contentar. 

Sita é o titulo de um novo bailado 
quo foi á Econa no Alhambra, do Lon-
dros. A acç&o passa-se na America, 
no começo do século vinte, epocha em 
que toremos, dizem os auetores, na-
vios aerlcs o soldados femininos. 

Oxalá Uso seja verdade, sobretadO 
a ultima parte I 

• 
• • 

O Theatro des (Uleitim, doLyon, deu, 
diaa antes do assassinato de Carnot, a 
primeira reprosentaç&o d 'A corda, co-
modla om tres actos, extrahida do uma 
norella do Claretio, com musica do Va»-
setir. 

Esta comedia põi em ŝ ona o mun-
do dos theatros e foi mnlto applaudl-
da. 

• • 

Sarah Bernhardt, quo estava em Lon-
dres no dia 25 do janho, mandou á 
sra. Carnot o seguinte telegramma : 

Queira accoitar, minha senhora, a 
express&o dolorosí do uma mulher 
francesa.» 

• e 

0 Palais-Royal fará a sna reaber-
tura cm 1.» do setembro, cora ama oo-
media do Maurieio Heunequln. 

Titulo provIsorio i Os prazeres do-
mésticos. 

Brevemente encetaremoi a publi-
cação ds uma serie de artigos, oulo 
assumpto iataressarfc ao mal* alio 
ponto-a classe commerclal. 

Conselhos utels 
Conta ura jornal inglês quo nma se-

nhora, com 58 annos de edad -, ostava 
atacada, segundo a opini&o dos medi-
oos, da cataraeta, e devia ser opera-
da; a sna vista ficou de novo perfei-
ta depois de ter, por tris vizss, dei-
xado cahlr no olho doente gotlas de 
mel puro o fresco, depois do ter pri-
meiro limpado as palpebras. 

Uro jorrai americnno rt etmraenda o 
mel oomo um-dos melhores remédios 
nas InfiammoçOes dos olhoa, Dcrra-
mara-so algumas gottas de <d«i liqui-
do em uma colher de *aM cheia do 
sgna quente, dissolve se" tem o insl 
e deixam-se csh<r tres a quatro gettss 
da IOIUÇ&O no olho. quatro ou cin-
co vezes por dia. Depois de alguns 
minutos d* sorego, lirop?.-se o liquido 
que tenha calitdo no rosto o tas pai» 
pebras, mas sem ouxugar os olbo*. 

Nto custa expetlmontar. 
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• • i--

tata ái 4 1|4 hora» da tarde. Aore-
tlrarmo nos, notámos geral contenta-
mento nas pessoas quo regroaavam 
do prado, as quaes Mo regateavam 
elogios aos dlstlnotos cavalheiro» dl-
rectoros do Jockey-Club. 

• 

Para domingo proximo flooa orga-
nlsado o segnlnte programma, ondo 
pela prlmolra vez a criançada extran-
gelra de a annos vai medir as saas 
forças : 

1.» paroo—1.600 motros— Tan tan, 
Aventureira, Heroina. 

2.0 paroo—1.750 motros-Compar-
sã, Arauto, Araek, Corytiba e Ouara-
ciaba. 

8."paroo—1.800 motros—Lori Like, 
Vivandeira, Marcial, D. Estella. 

4." paroo—1200 metros—Omeetto, 
Zambeze, Oleulivat, Moulin, Oladuto 
ne, Rose d'Or o Fiirruc.o. 

6.» pareô—1.200 motros—Annita, 
Posterití, Bruce o Condorina. 

6.» paroo—1.Í00 motros—Oracil, 
Frippon. Marcial, Ctrytibi, Carnaval o 
Quaraciaba, 

Secretarias 
I N T E R I O R 

Sjllcitou do sr. Bccrotarlo da Fa-
zenda quo mando pagar a Michulll 
Belli u quantia do 2:405$2O0, impor-
tância das dospezas feitas com o Do-
sinfoctorio Contrai do liom Rutlro. 

—Trausníittiu ao er. socrutaiio da 
Agricultura, afim do providonclar cumo 
julgar convcnicnto, uui offlcio do in-
teudento municipal do Juuolaby, rela-
tivo á eonstraeçao do uma fossa pró-
xima & cadela da mesma cidado. 

A G R I C U L T U R A 

Nomeou a sra Angela 1'errizl par.t 
txercor o cargo do enfermeira da 
Hospedaria do Imralgrantes desta ca-
pital. 

— Drspachon os aeguintes requeri-
mentos : 

Do J. i ío Malnehlsn Bispo, solicitando 
a entrega de tu» té de ofHolo, que so 
acha noòta eeoretarl».—Sim, medianto 
roclbo ; 

D i Mar.oel R n:to Tabuas, podindo 
para Iiabliitar-eo perante a capitania 
do porto defcto Estado, para obtor 
carta do mnchinista do barcas a vapor 
do commercio.-Livre so. 

—Determinou ú Suporintendencla 
daB Obras Publicas quo providencio 
no sontidg do ser ooneertado no quartel 
da Luz o encanamento do fgua, quo 
so acha estragado, 

— Auctorisou A mouma : 
5:445$, para pagamento das obras 

executadas no Instituto . Vaccinogc-
nleo; 

I):'iú6í270, quo com a vorba do 
4:117SóOO, jáuuetorisada, peifaz o ne-
consario para a construirão de diver-
sas pontes na estrada Potim, em Gua 
ratingnotá; 

1:057$, para pagamento dns obras 
necessarias á il umiuav&o do quart.il 
do C irpo do Bombeiros ; 

3:000i, para so construir niu jardim 
no instituto Vaccinogenlco. 

J U S T I Ç A 

Nomeou as seguintes nuetoridades 
para Nossa SenhorA do llosario, da co-
uiarca do Sorocaba: 

Subdclegado, capitão Manoel Au-
gusto do Castro Vasconcollcs; 

1.», 2.° o 3 0 subdelegados, os s(js. 
tenento José de Barros, Adolpbo lixol 
o Francisco liodilguis Pacheco Oi to . 

Facecias 
Na policia. 
Uma joven reclama a protocçfto da 

justiça contra um don Juan. 
- Qua te passeu ? interroga o do 

legado. 
—Ah 1 senhor delegado, esse mise 

ravel seduziu m o . . . tres vezos a liol 
• • 

Nota tlnal. 
—Quo fazoí, menina ? 
—Estou dando côr & bonocu. 
—Com eanninlia? Cjmo quiras tu 

quo esto liquido torno a boneca ru-
bra ? 

—Pois mamãe n&o diz sempro quo 
a canuinhaé que pOi vermelho o nariz 
do papao ? 

informações 

S E R V I Ç O S A N I T A R I O 

Resumo do policlamonto desta capi-
tal, do 11 a 20 do julho do 18U4, a 
cargo doa drs. In.-pectores sanltarioa: 

Inspcctorca VJiltas Vacclnas 

Vieira do Mel lo . . . . 821 17 

Faria Rocha 321) 2 
Paulo Bourronl 300 4 
Guiltor Pereira 271 5 
Uvariüto da Veiga . 207 12 
Bento de Souza . . . . 245 3 
Rtphael do Paula 

0 Souza 214 0 
Cunha Vasconc lloa 201 8 
Orencio Vidigal l:iO 4 
Cândido Espiuhelra. 181) 6 
Henrique Thompson 173 0 
Marcondes Machado 104 25 

t s s s s m m a s m m m m B S ^ B s m 

MATADOURO 
Para o consumo da população deita 

capital foram hontem abatidos: 
90 rosou; 
10 poreoa; 
7 carneiros; 
4 Vltollos. 

POSTA RESTANTE 
Sr. Tobias. Capital — Nora nm nem 

ontro. R' do nosso oorreopondente. 
J. A. K. - Seguiu carta para So-

rocaba, multo argonto. 

A CASA ospeclal do tintas, olcoe, 
vernizes, ote., proprledado do sr. I<ulz 
Rocha Alves, mudon-so da rua da Bôa 
Vista, O, para o " l i A da mo»ma 
roa. 

PETISQUEIRAS—Gf to deliciosas, 
dizem nos, as quo prepara o Restau-
rant Oirondmo á rua da Cilxa d'Agua, 
4 A. Qaem a 111 vai ha do siliir lam-
bendo os bolçou I 

K tom nm vinhl to. . . 

S e c ç ã o l ivre 
A O C O M M E i t C I O 

l l e r i n a e t i I l n r c l i u r d & 
C o i n p , , n e g o c i a n t e s ( Ioh-
t a p r a ç » . e o i n m u n l c i i i i i 
a o s R O I I » ( ' r e g i i e z e s o t i o 
c o i m n o r c l o , c m g o r a i , 
q u o I I C H I . I I d a t a l i c u s o m 
vnVülto n p r o c u r a ç ã o <|iie 
n u t o r y i i r a i i i n O <lc J u -
l h o <Io I N I M a o s HO». E r -
n e s t o X w l i o c c k e l o V l r -
K i l l o I t o o h a , p o r t e r o 
u l t i m o « lo MCgu t r p a r u u 
K u r o p a , B q u e p o r p r » -
e u r n ç n o l i o j e p i i H s n d n 11 -
o a c o n s t i t u í d o « o u u n l c o 
p r o c u r a d o r o m e s m o MI*. 
I S r n e a l o Z s r h o e c t l t e l . 

«4. P a u l o , 9 a d e j u l l i o 
d o I N 0 4 . 

HEÜMANN BtmcnADi) & COMO. 
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SPORT 
JocKKtCLun 

L E I L Õ E S 

Rcalisam-so hoje os seguintes : 
Do bons moveis, cortinas, espelhos, 

tapetes, quadros, bom relogio, trem 
do cozinha o outras muitas miudezas, 
na rua Quintino Bocayuva, n. 14 B, 
às l t 1|J horas, polo sr. A. Vaz; 

Do uma partida do cimonto, na rua 
Alegro, 61, no meio-dia, pelo sr. J . A. 
Leal. 

C O R R E I O 

Tota l . . . 2.824 HO 
Do dia U a 20 do oonento furam 

ruiuoltidos por estu repartição 0:i0 tu 
bos ooin polpa vaeclnica a diversas 
Câmaras Mualuipaes do Kstado. 

C A M A R A E C C L E S I A S T I C A 

IM MIGRANTES 

Movimento de bontem na UoBpedarla: 
Existiam V 
Eotrarara 027 
Sahlram II 
Existom 630 

Os 0 que sahlram embarcaram todos 
para o lutorlor. 

Foram procuradas famílias por 
7̂ (itipKgtdos do fazendelrois I 

. T n b o t l c a l i n l e . l u h ú 

AOIHDF.CIMF.NT 0 

O abaixo asslgnado, resldento em 
Jaboticabai, onde trabalha como om-
preiteiro o mostre do obras, tondo so 
guido para o Jaliú, em misteres do sua 
prcllssfto, chegado a esta cidade, foi 
por ordem do dologado do policia de-
tido ooiuo supposto assasdno o ladrão! 

Sendo immediatamonto tolugrapliado 
lis am torldades do Jaboticabai, pedin-
do InformaçOos, estas responderam que 
era ImpocFÍvel qualquer acçHo policial 
om desabono dos créditos do abaixo 
asslguado. 

Veriflcado o engano, as autoridades 
do Jahú desculparam so doaçodamon 
to com qno procuraram cumprir os 
srus dovir.'sl 

Honvo «penas nm verdadeiro enga-
no. pela ponca prudenHa das auctorl-
dados do Jahú em distribuírem justiça, 
pois o auetor dos crimes nttribnidos no 
abaixo atsignado era por demais pa-
recido com ello. 

Ivn poucas palavrat (loa o publico 
esclarecido do ocorrido, cabondo, no 
emtunto, As auctorldados daquella ci-
dade a rusponsabilidado de mancharem 
com estos ouganos a honettidado do 
pessoas lnnocontes. 

O abaixo ashignado, tendo residido 
em Mocóca, Cajurú, Casa Branca, eto., 
poderA provar 11 sua bOa ciniiucta com 
as anctorldades o pessoas g-adas des-
sas localidades. 

Immensa grotldfto assrguraao digoo 
delegado e mais suctorload^s do Ja-
boticabai o aos amigos em geral, pelas 
promptas providencias quo t0.ua1 tm a 
seu respeito. 

S. Pualo, 21 do julho do 1894. 
J s é EMYODIO TNEQTONIO 

LE ILÃO 
J u d i c i a l 

D G 
Bortlmento de r o u p a s 

feita* pura homem e 
monlnoa, roupas bran-
cas, eaalmlrna, avia-
mentos para roupas de 
militares o palzanos, 
inachinas de costura, 
manequins, cadeiras, 
hnncos, a r m a ç A e s e 
Itulcdes envldraçados, 
etc., etc, 

O LEILOEIRO 

MOREIRA CAMPOS 
E s c r l p t o r l o t 

8 A, Rua Marechal Deodoro, 8-A 
Com o competente alvarA do morl-

tlsslmo sr. dr. juiz do direito da 2.» 
vara oommerclal e a requerimento dos 
syndlcos da massa falllda de Jos4 Jn 
lio Rodrigues e José Júlio & C , f h r A 
l e l l ü o , a o c o r r e r d o m n r -
t e l l o , de todas as fazendas, moveis 
o utensílios exlstontes nas casas do: 

L A R G O DO T H E S O U R O 
ns. 5 e 9 

HOJE HOJE 
Quarta-feipa, 25 do corrente 

A't 11 horas 

A & & B 2 S & : 
P r i n c i p i a n d o n a c a s a 

n . a . 

Quantldado de s o b r e t u d o » de 
caiimira do côr, T o r r a d o s d e 
s e d a , ditos do d i a g o n u l , sar-
j a o c h o v l o t e s . 

Quantidade do f r a k s e s o b r e -
c a s a c a s , de < l l a f ( o n a l , f l a -
n e l l n s , panno preto, casimlra de 
eOr o do sarjas, azul e preta. 

Porç&o de tornos de sarja, diagonal 
e oasliuira preta o do côrej, para ho-
mom, rapazes e meninos. 

Porção do ronpinhas para moninot: 
Jerseys de 1&, do flanella, caslmira 
franc»ia, ilnho, algodão, do seda o ee-
tinotas. etc. 
' Quantldado de jaqnetõoi>, colletes o 
calças avulsas, camisas do ti inella, di-
tas brancas, punhos, collarlnhos, grava 
tas. meias, bonets, etc. 

Orando qaantidado do aviamentos 
o emblemas para fardamentos milita-
res. como sejam: bandas do malha e 
dragonas para oQiciaos ; chapéu ar-
mado, capacetes, bonnets, platinas do 
retróa bordadas, o.-tfellas, lyras, mos-
quetões, tlvollas para c'ntuió.w, nu.uo-
ros para bonnets. ponteiras bordadas a 
ouro, galões a ouro o £ prata, diver-
sos tallns, grozas do botOos de metal, 
para bombeiro e militares, tranquotae 
para dolmans, o.-.padas para olil -iaes, 
etc., etc. 

P o r ç ã o e m p e ç a s e c o r 
t e s t casimlras, diagonais, sarjas, 
brins do linho, choviotes, setira da Chi-
aa, do côr o preto, roetins lisos o tran-
çados, morini, botOes do osso o ma-
dreperola o ninitos mais artigos con-
cernentes a esto ramo do negocio. 

E finalmente: 
Duas bOas armações envidraçadas, 

com os competentes balcões, osciova 
ninhas, manequins, bancos, cadeiras, 
raachinss do costura, mesas, aran.iellas 
para gaz o tudo o mais exitteuto nat 
referidas ea«as. quo será v e n d i d o , 
c o m o J ú s e < I1HSO, a q u e m 
• •>» ls «léi-

Quarta-feira, 25 do corrente 
A'a 11 horas 

LARGO DO T H E S O U R O 
ns. 5 e 9 

PELO LEILOEIRO 

M. CAMPOS 
l W . n . — H e n i l o I m p o s s í v e l 

c o n c l u i r - s e o l e i l i l o n o 
d i a a n n u n c l a d o , c o n t i -
n u a r á o m e s u i o n o d i a 
« 7 (sexta-feira). 

Por alvará de anctorisaçAo do m e -
r l t l s s l m o d r . J u l x d e di-
r e i t o d a I • v a r a co in-
m e r c i a l , vende om publico 

LEILÃO 

Leilão 
Transfer ido 

Para quando so aanunclar. o lell&o 
de uma chocara e tres casas, annun-
clada para hoje (ü4)( á porta do Horum. 

O LBILOKIRO 

M O R E I R A C A M P O S 
0 R N A I E N T A Ç 1 0 

Para salas, quartos o varandas : ga-
lerias, gravuras, ricos espelhos, oleo-
graphlas, jarras o um grando sortl-
mento de blbelots, vondemos com gran-
de abatimento. 

l l u a D i r e i t a , n. 941 
30-13 

VINHO ITALIANO 
garantido poro o do superior qualidada 

Rocebemos grande quantidade, mar-
cas Cantei 8. Lorento, Tret Tabernae 
Gaesarit, quo vendemos em quartolas, 
quintos, décimos o engarrafado. 

Preços baratlsslmos. 

J . I w a l d & C. 
RUA FLORBNCIO DE ABRBU, Ifl-A 

1 ' n i i l i ) 10-3 

Fecham-se malas, pelo vapor Sr.tcl-
lite para Cananéi, Iguapo, Paranaguá, 
Antonina, S. Franiiaco, Itsjahy, Uos-
terro, Rio Orando, Pelotas o Porto-
Alegro, no dia 25 do corrente, reco-
bondo so registrados até ás 0 horas 
da tardo o correspondência ordlnarla 
até ás 10 da noite. 

Dispensas matrlmonioes: 
A'u««a Senhora do O', a favor de 

Roborto Luiz do Moraos o 1'ran isca 
Carolina do Moraes; 

S. Pedro da União, a favor de Fran-
cisco Luiz Alves o Maria Paullna do 
Jeêus; 

8. João de Jaguary, a favor de 
Manoel Appolinarlo Ooraes e Einllla 
Franclsca do Brito; 

Botucatú, a favor do Bllczer Cor-
reia de Almeida e Palmlra Correia de 
Almeida; 

8<f, a favor de Flavlo de Mendonça 
Uchõa o Maria Kvangelinu Prado. 

r a l l c n c l i i d o O l i v e i r a 
( i i i i m u r ã c M <& t i . 

Os abalx) asáignados convidam to 
dos os credores desta luassa fall i ia 
a exhlbirem seus títulos creditorios até 
o dia :tl do julho corrente, dcposl-
tando-os em máos do qualquer dos 
abaixo aasignado*, para quo so proce-
da ao rorpoctivo exarno o classidca-
çSo. 

Para o referido flm catsrJo no os-
tabolecimento, á rua da BOa Vista, des-
ta cidado, em todos os dia) ute-is, da 
nma ás duas horas da tarde. 

S. Paulo. 11 do julho de 1894. 
Pelos syndlcos: 

Diooo DE AMIEU TEIXEIRA 
P . P. ANTONIO DE CAMOCS TOLEDO 

p. p. J . B DE OLIVÜIBA PKNREADD 

Os abaixo as.dgnados convidam to-
dos os credores dista maisj falllda, 
Inclusivé os do estabelecimento com-
mercial sob a denominaçá) do Ouima-
rios S. Cump., a cxhibirem oi Reus tí-
tulos croditories, até o dia 31 do julho 
corronto, dcposltando-os em mSes do 
qualquer dos abaixo asslgnados. para 
EO proendor ao respectivo exame e 
classificação. 

Para o reforldo 11 m estar&o no mes-
mo estabelecimento, á rua lb de No-
vembro, do í t i capital, om todos os 
dias utols, das 2 ás 3 horas da tardo. 

8. Paulo, lil do julho do 1*94. 
Pelos syndlcos: 

P . P . ANTONIO DE CAMPOS TOLEDO 

p. p. J . B. DE OLIVEIUA PENTEADO 

l o a l l e n e l u d e O l i v e i r a 
t x u i m u r ã e s tV O . 

Os abaixo ats gnados, auctoilsados 
pela commist-ao tlscal, aci'oita!U pro-
postas para compra do a!tivo da casa 
commerclal sita á rua da KJa Vista, 
desta cidado. 

Os proponentes, á vista do balanço 
oxiítonto noB autos da faltada—es-
crivfto. dr. Lulz Forrclra-onviarao, até 
o dia 31 do julho corronto, nuas cartas 
a qualquer dos abaixo asiignados, ou 
deixai as-So no referido oitaholocl-
mento, quo estará aberto, nos dias 
utols, da uma á-i duas ho.-as da tardo. 

S. Paulo, 14 do julho de IHU4. 
Pelos syndlcos: 

Diooo DE ADKEU Tiíixumi 
P . P . ANTONIO DE CAMPOS TOLEDO 

p. p . J B DE OLIVEIUA PENTEADO 
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F u l l e n e l u d o . l o A o d e 
O l i v e i r a U u l i n i i r ã o s 

Os abaixo a;slgnadus, auctorlsados 
pela comoilseao (iscai, acceltam pro-
postas para compra do activo da casa 
commcrcial sita á rua 15 do Novembro, 
desta cidade, fob a denominação de 
Qulmar&es & C, e para a dos demais 
bons da ma»sa falllda que ee acham de-
sembaraçados. 

Os proponentes, i vista dos balan-
ços existentes nos autos da falloncla, 
—escrivão, Climaoo do Oliveira—en-
viarão suas cartas, até o dia 31 de ju-
lho corrente, a qualquer dos abaixo 
as.dgnados ou deixai es-So no referido 
estabelecimento, que estará aborto, nos 
dias utols, das i ás 3 horas da tarde. 

S. Paulo, 14 do Jnlbo de 1601. 
Pelos syndlcos: 

P. P . ANTONIO DB CAMPOS TOLEDO 

p. p. J B . DE OLIVEIUA PENTEADO 

F a l l e n c l a d e N u n e s d o s 
M a n t o s , I r n i A o & C . 

Os abaixo aulgoados oonvldam a to-
dos os credores desta nus ia falllda a 
oxhiblrem os seus títulos credltorios 
até o dia a de agosto proximo futuro, 
deposltando-os em mfto de quslquer 
dos abaixo astlgnados para que so pro-
ceda ao respoctlvo oxsmo o classifi-
cação. 

Descalvado, 20 do julho do 1HD1. 
O i syndleoa: 

Lu i z BSTSVIS REI.vos 

FRANCISCO DE AMJIUM CASTRO 

(24, 20, 28, 2) 

R a n ç o d o s L a v r a d o r e s 

AsaEMIf.ÉA 0F.lt U. EXTOAORDINABIA 

2.* convocação 

N&o se tendo rcnnldo numero legal 
do aeclonletas para se constituírem era 
assembléa gorai extraordinária,convo-
cada para o dia 21 do corrente, de 
novo s&o convidados os ore. acionis-
tas para se constituírem om assembléa 
gorai oxtraordlnarla no dia 20, ao mo-
to dia, na rua do B. Bento n. 41, a 
deliberarem sobro a seguinte proposta 
da Diroctoi Ia: «A Dlrectoria, tendo ro-
conhocldo peli exporioncia, que as 
operaçõtM bancarias o as do sua Sec-
çlo Coiumerclal so embaraçam, propõl 
o segujito: 

1.» Quo flquora soparados, consti-
tuindo omprezas independontoe, o Ban-
co dos Lavradores e a sua Secçao 
Commorcial constituída com a antiga 
Companhia Lnpton. 

2.» O capital social do cada uma 
das omprezas será de cinco mil contos 
do réis, represontados cm cada uma 
dellas por vinte o cinco mil acções 
das clnooenta mil quo actualmente ro-
presontam o capital do Banco dos La-
vradores e quo por esta fôrma llca re-
duzido a cinco mil contos. 

8.° A Dlrectoria llca auetorisada a 
praticar os actos o oporaçõos precitas 
para a reallsaçfto desta dollboraç&o, do 
modo a ficar u cargo da Seoç&o Com-
mcrcial todo o activo com qno figura 
no balanço do 30 da junho do anno 
corrente, refpondondo a raosma Secçüo 
pilo respectivo passivo.» 

S. Paulo, 21 do julho de <801. 
Pelo Bawo ioi Lavradores, 

(até 20) D. W . MITCBELL, gerente 

A' p r a ç a 

Joaquim Luli Pardlnl doclara á pra 
a o a qnem possa Interessar quo na 
li tem com dividas qno porventura 

tenham sido oontrahldas por Vanool 
Barroí Dias Fernandes, evadldo desta 
capital o contra quem oitá promoven-
do processo-crlme, nem pela firma 
Fernando & Rodrlguos, por ello cons-
tituída. com mercadorias compradas a 
prato o n&o pagas na refinação de as-
sucar do abaixo asslgnado, & rua dos 
Carmelitas, n. 3. 

8. Paulo, 21 de julho de 1804. 
3 — 2 JOAQUIM LUIZ PARDIN I 

^ / 

D A H C B L L G 8 & C . 

Davld Iturcellos, sue-
cosHor do KSarcellos & 
d . , declaru que l iquidou 
todas as suas contas o 
nada deve, uAo só nesta 
praça como nas do M o 
de Jane i ro , Hanlos e nus 
do estrangeiro . 

Contlnúa á testa de sua 
cnsa commorcia l , A rua 
1K de Novembro , n . 41, a 
<junl presentemente nAo 
tem passivo; entretanto , 
so alguém Julgar-se seu 
creilor commorc ia l ou 
Individualmente, poderá 
apresentar suas contas, 
que, sendo legues, serão 
pugas â v ista . 

8. l»uulo, 2 0 de Ju lho 
de 
8 — 3 DAVID BABCELLOS. 

G y m n a s l o P a u l i s t a 

INTEENATO E EXTERNATO 

30 — Rua do Senador Queiroz — SO 

Este antigo o acreditadlssimo esta-
belecimento de lnstrucç&o primaria e 
secundaria, dirigido polo bacharel Byl-
vlo do Almolda, com um corpo doconto 
conhecido e eserupulosamente organl-
sado, ainda recebo alumnos externos, 
nielo-ponslonifctas o algnns internos. 

(até 31 agosto) 

M o r p h e a 

Descoberta maravilho«a 

Illmo. sr. D. Carlos.—Meu sogro, 
Francisco Amaro do Aguiar, oetá ha 
tempo solírendo de morphéa, o a ro-
gos do um seu amigo mando! vir do 
Peixoto, Bstella, do 8. Paulo, o sou 
Elixir M. Morato, para mou sogro 
fazer uso ; fez dous mezos que nsa do 
sou remedio, e a melhora é j á tama-
nha, quo me apresso a agradecer-lhe o 
bem quo por su > causa estamos ob-
tendo. 

Alguns parontes nossos o amigos 
tCm vindo de longo visitar-nos só para 
vor por seus proprios olhos as melho-
ras do mou sogro. 

Bm vista desto resultado, tenho cer-
teza do ver completamente sfto o nosso 
doente, o proraetto-lho oflbrocor o s<-u 
Elixir M. Morato a todos que couiie-
cerom morphetlcos, e, quando algum 
qulzer duvidar, mostro-lhe meu sogro 
para prova. 

Deus recompenso a quem achou esto 
beuoticio para a humanidade. 

Disponha do de do v. s. 
cr. am. ob. 

FREDERICO C . DE SOCSA 

Pinhal. 
0 Elirir M. Morato. propagado por 

D. Carlos, vendo-se na casa do Poi-
xoto, Bstella \ C , S. Paulo, rua do 
S. Bento, n. 11. 

(terç., qulnt. o eabb ) 

D e l e g a c i a F i s c a l 

Pergunta so ao chofo di sta Delega-
cia quundo.protendo providenciar sobro 
o pagamento dos fornecimentos feitos 
ao 10.° regimento de cav&ilaria du 
ranto o 2.» semestre de 1PD2. 
F I 0 - 4 . . . JOSÉ MARTINS REAL 

A. N N Ú N C I O S 
ARROZ STEBL , Jap&o o Auuiha, 

deposito: rua S. Caetano, 70. 
5 - 4 

A/f EDICO HOMEOPATHA. - 0 CO-
nhecido medico Canelro Bastos 

com curso feito na antiga Escola de 
Medicina llomeopathlca do Rio do J a 
nelro, o dezoito annos do rcsidencia 
nesta capital, mndou a tua residência, 
para a rua da Llberdado, n. 8-1, onde. 
uttinde a chamados e dá consultas 
das 7 ás li da manh&. 15 -

PRECISA-SE do bons vendedoros de 
p&o e quitanda, gento habilitada. 

Pagasa bom. Rua do Oazoinctro, n . 
10'. 5 - 1 

RESTAURANT GIR0ND1NU 
0 publico encontrará ne-to modesto 

ri stuurjuio esmerado sarvlçn, limpeza 
o njodícidudo cm preços. 

C À S A E 5 P S C I A L 
D e T i n t a s 

Luiz Rocha Alvos participa aos seus 
amigos o freguezes que mudou o seu 
armazom do tintas para a rua da 150a 
Vista, n . 11-A (esquina) ondo espera 
continuar a merecer a protccç&o dos 
mesmos^ 6—1 • . . 

Ó p t i c a 
Grande variedade de oculos e pin-

ccnez, do ouro, do prata, nlck«l, aço, 
tartaruga,passemain, oculos do alcance 
do todos os tamanhos. 

A o T l i o r i n a m e l r o 

Rua Direita, 30 80—13 

Pensão do Cammercio 
A ofcolher pela lista, preço razoá-

vel, no Reêtaurant Qirondino —Caixa 
d'Agua, VA. 

P e t i s q u e i r a s 

Experimentem no l^estaurant 
Olrondlno—Caixa d'Agaa, 4-A. 

8 — 1 

Laeramept & Comp. 
H5 — R U A D O C O M M E R C I O - Í(6 

OpInlAo da Imprensa so-
bro as «Primeiras l*o-
Vões de Urammal lca 
Franceia> 

POR O. PLOETZ, TRADUZIDA DO ALLEULO 

POR M. SA1D ALI—RIO; LAEHMEBT ft 
COMP.—1898. 

0J editores Laemmert, dando uma 
odlçflo portuguoza do ELEIIENTABDUCB 
de Carlos Ploetz, vieram prestar n&o 
pequeno Bervlço á BOÍSJ lltteratura 
dldactloa. Accrescentaremos que eeso 
sorvlço ainda maior nos parece, qnan 
do o trabalho do adaptaç&o da UBAM 
IÍATICA FRANCEZA foi confiado a um 

Írofoisor notável, o sr. Bald Ali, eu-
os conhecimentos tbeoricos e práticos 

sSo geralmente reoonheoldos. Trasla-
dando do allom&o, o traduetor esmo 
rou-so em quasl todas OB psglnas do 
livro, tanto quanto o exigia a Indolo 
da nossa língua, t&o dlfferoDto daquol-
la, o evitou as regrae Inúteis, longas 
e enfadonhas, regras com quo outr'ora 
so torturavam o Be extonuavam com 
resultado relativamente Insignificante, 
quando n&o era negativo, os oerebros 
dos jovens estudantes. 

6&o os nossos votos que o livrlnho 
do Ploetz e Sald Ali esteja em todas 
as escolas brasileiras, onde so ensina 
polo mau livro de Halbout. O üym 
nasio Nacional, ao que nos conBta, já 
deu o oxemplo, adoptando para o seu 
corso Inicial o excelloute livrlnho do 
quo nos occupamos. 

(D'/T Semana). 

Da acreditada casa Laemmert & C., 
recebemos as Primeiras Noçlcs de 
Orammatica Francexa, pelo dr. Csrlos 
Ploetz, obra traduzida do allom&o o 
adaptada á língua portuguesa por M. 
Sald Ali, lente do Oymnasio Nacional 
o profoísor da Eicola Militar. 

Livro que teve grando accoltaç&o 
na Allemanha, pois que está na 39* 
ediç&o, ha do ontro pés produzir gran-
des vantagens no ensino da língua 
franceza. 

(Do Jornal do Commercio). 

ORAMMATICA FRANCEZA 

Dos conhecidos livreiros os srs. 
Laemmert & Comp., recebemos um 
exemplar das Primeiras Noções de 
Orammatica Franceza, pelo dr. i'ar-
los Ploetz, vertida do allem&o o ada-
ptada á língua portuguoza pelo dit-tin-
eto profossor do OyranaBlo Nacional, 
o sr. M. Bald Ali. 

E' um trabalho do 181 paginai, om 
que o ensino elementar da llngna 
franceza é ministrado mrthodicamcnto 
ao alumno, sem fatlgar-lho a intclll-
gencla. 

Em cOrca do 00 Hçtea o cento e 
tantos exaroicioa pôde a lqulrlr os prl 
meiros conhoclmontos da lingna fran-
ceza de modo a poder Usar delia pra-
ticam c-n te. 

Emflm, é um livro qun so rocom-
memln pelo seu valor didactii n o pela 
excedente adaptaç&o feita p, Io com-
pet^ntlssimo professor Sald A'l. 

(Da Qazeta de Noticias). 

0 (Ilustrado e conhecido lento do 
Gynniasio Nacional e profosior da Es-
cola Militar, o sr. Said Ali. competen 
tlssimo para escrever graiumaticis do 
varias línguas, acaba de traduzir du 
allom&o as Primeiras Noções de Oram 
matica Franceza, do dr. Cai loa Ploetz. 

O t̂linas noçõos. 

(D 'O Tempo). 

Dos eonhfleidos o acrelitadoi li ; 

vrelros o editores srs. L<oinmert & 
C.. rocebemos o compêndio intitulado 
Primeiras Noções de Orammatica Fran 
cezii, de que ú auetor o dr. Carlot-
Ploetz, obra esta quo foi traduzida do 
allem&o o adaptada á llngu» portu 
guoza pelo distineto lento do Oymna 
slo Nacional e profe«for da Bscola 
Militar, sr. M. Said AH. 

O livro a qno nos referimos cctá 
dividido em 08 lições, em eada uma 
das quaes é o ditcipulo Instruído nas 
diversas peculiaridades da língua fran 
coza, com a maior facilidade, em vista 
da clara exposição feita om cadanmn 
das alludldaa liçOes, o quo ti rna um 
llvio preferido por aquniles quo do-
sejam apprender um Idioma, hojo t&o 
uuiversalisado. 

(Do Diário de Noticias). 

>U0SPH0RO3 legltimoe, deposito: 
rua S Caotano, 70. 5—4 

P R O F E S S O R . — Com pratica deen-
slnar as prlmxlras lettres, precisa, 

so. Dirigir carta, com recommenda-
çOcs o condições, ao Instituto Caia 
Branquense, Casa Branca. 12—5 

SBLLÕS PARÃCOLLECÇOES—Cbo 
gou grande quantldado, entro os 

quaes muitos raros. Compram-se o 
trocam se sollos do Brasil. 

Livraria Escolar de Ricardo Figuei-
redo—33, rua José Bonifácio, 33. 

0 - 1 . . . 

TOUCINHO Biueric,ann, meios barris, 
deposito: rua 8. Caetano, 70. 

6-4 

Ao alcance de todos 
Almoço, jantar o ceia, no Resta»-

IYINÍ Qirondino -Caixa d'Agua, 4-A. 

U A C H I N À S DE C O b T U f i A 
DOMESTIG 

I ^ e g i t l m u s a m e r i c a n a s 

Em casa do 

X \Z AHI'".TII V K l , A S C O & C . 

Rui dc S. Bento, 33-B 10—1 

BOM E BARATO 
Serviço ospeclal da arto cullnaria, 

limpeza o modlcidado era preços, no 
Restaurant Oirondino—ruà da Caixa 
d'Agua, 4 A. 

Ajudante de Güãpda-livpos 
Offereco-so um, cora multa pratica 

o oondneta afflançada. Carta a M. J . 
nieta rodacç&o. 8—1 

SABAO RUSSO 
Maravilhosa esaenoia 

P R E P A R A D A P 

JAIME PARADEDA 
A P P E O V A D A P R L A BX1IA. J U N T A D B 

U Y G I H N B P D D L I I O A D A C A P I T A L 

Innumeros certificados de modicos dls-
tinetose de pe68oas de todo o critério 
atteatam e proconisam o M » l > ã o 
I l u s s o para ourar 

Espinhas 
Doros rhoumatlna-
DOTOM de caboça 
Ferimentos 
Bardas 
Chagas 
Rugas 

Qnolmaduras 
Nevralglas 
ContusOes 
Darthros 
Empingons 
Pannos 
Caspas 

KrupçCes cutâneos e mordeduras do 
insoctos venenosos, ete. 

A unlca e a molhor AGUA DB 7 01-
LliTTE, reunindo em si todas SB pro 
priedados das mais afamadas. 

Vondo-so na Companhia Paulista 
Importadora do Drogas e em tolas as 
outras drogarias, pbarmaclas o lojas 
do poi-fnmarliM 

L E I L Ã O 
P o r o r d e m e c o n t o « la 

C o i n p u n l i l a d o M e g u r o a 
M a r í t i m o s , 

J. A. LEAL 
VENDERA' A TODO PRBÇO 

Quarta-feira, 25 do corrente 
Ao meio-dia 

5 1 , R U A A L E G i E , 5 1 
(Ar mas em i 

Uma partida de cimento avariado, 

por ordem o conta da Companhia do 

Seguros Marítimos. 

V e n d a s a o corre / . * d o 
m a r t e l l o , 

Quarta-feira 
R U A A L B O R E 

LEILÃO 
Judicial 

Superiores movais, cortinas e 

galerias, quadros, espelhos, 

tapetes e u m a in f in idade de 

artigos de uso doméstico. 

A. VAZ 

Hoje Hoje 
Terça-feira, 24 do corrente 

Xs 11 1/3 nOBAR 

O S « E G U I N T E ^ 
• .Moveis o objoetosquo foram remo-
vidos do I t e p o s l l o para a 

E u a Q u i n t i n o B c c & y u v a 

n . 1 4 - B 
D õ a m o b í l i a p a r a s a l a 

Cama* francezai para casados o sol-
toiroB, commodas, guarda-vestldos, tol-
lettes, lavatorlos, cadeiras, mesas com 
pés torneados para jantar, ditas para 
cozinha, rulogio do parede, cortinas e 
galerias, quadros diversos, espelhos, 
tapetes, cabidcs, taboas do pinho, pra-
teleiras, trem de cozinha o muitos 
ostros objectos que estarão patentes ao 

I , E I L A O 
o que foram removidos do i l e p o -
s i t o para o prédio n . 1 4 - U da 

Bu f t Q u i n t i n o B c c a y u T a 

VENDAS AO MAIOR LANÇO 

HOJE 
Terça-feira, 24 do oorrente 

A's u l/g horas ia manhã 

A. VAZ 
AOBNTB DB LE1LÕB8 

| COMPANHIA INDUSTRIAL 
d e S. Poulo 

F A B R I C A 

de 

VILLA MARIANNA 

Aperfeiçoada com novas machl-
I nas e apparelhos, pôde agora rlva-
ll lsar com os p h o B p h o r o * extran-
Igelros, tanto om qualidade como 
| om preços. 

V K M I E M - H I ! 

1 1 4 - E U A S Z B I I T A - 1 4 
Escriptorio da Companhia 

ELECTRIC iO&OE 
Machlna? Orlff, correntes continuas 

e InducçOo. Chegaram as medalhas do 
dr. Ractux para as pessoas nervosas. 
Palmeiras electrleaa, snnoia, oollares do 
Royer do todos os números. 

S O - t t u a D i r e i t a — S O 

DUPFLB3_& C. 30-13 

F n i t n d o P e n h o r 

BOM JESUS DE PIRAPORA 
A fosta loallsa-so nos dia-t 1, 5, H 

o 7 do raoz do egosto, com as pom-
pas e solemnldtdes do costume. Con-
tondo um vasto programma durante 
estes dias, a« festa-* do ogreja consta-
rão dc missa canta-la o rosada, ladai-
nhas, serroOe», Te-Deum o procinOes; 
a egrnja s'-rà orna-la o iliumlnada com 
todo o brilhantismo. 

Postas do pateo: lindes fi'g( s de 
artificio queimados polo* mais hábeis 
foguot-ilrjB. magnitlcas bandas de mu-
sica quo peicorrorfto as ruas da praça, 
fazento serenatas o alvoradas nos sons 
corctoB. o (x> Cütar4o as ma's llndts pe-
ças do FOUS vastos reportories o muitos 
mais divert montos, como pau do sebo 
com a nota na ponta (?) cavallinhos, 
congadas o proclfsO.is cívicas. 
5—1 A commissão 

ELIXIR H. MORATO 
Atteeto que tenbo empregado em 

minha olinioa civil o elixir M. Morato, 
preparado pele sr. D. Carlos, com re-
sultados vantajosos nas moléstias syphl-
lltlcas chronleas, sobretudo no rbenma-
tlsmo gottoso. O que afnrmo sob fã de 
men gréu acadêmico, • oom o jura-
mento se fôr preciso. Dr. João fíepo-
muceno de Oliveira Bello. (Campinas). 

Agentes em S. Panlo 
PEIXOTO E8TKLLA & O. 

1 1 - R o a d e B e n t o — 1 1 

Se duvidas houvessem sobro as dis-
tracçflos predlleotas da Boeledade pau-
listana, essas duvidas doixarlara de 
existir desde ante hontem, na 18» fes-
ta hlpploa reallsada no eleganto pra-
do dosta sympathlca sooledado. 

Arehibancadas repletas do elegantes 
siHirtsioomen, quo com sua presença 
abrilhantavam a fosta, o cot» a ele-
gância oorroeta do variadas toilettes, 
lhe davam um uspecto doslumbrante. 

Nota prodomlnanto do dia : multa 
Ordem o multa sallsfiçto. 

(l ie o"-80'8 Combinados pareôs do 
J , .estava o programma, cinco fo-

jin renhldamente disputados, chegan-
do ató haver dous empates, det toando, 
porãm, desses o 6.» pareô, no qual 
o Joekey Jndo Sllvorlo, que rontava 
o cavallo Oleulivat, ffil o perder pro-

bosltalmonto, pelo quo foi irultedo, 
pola enorglctt Dlrectoria, em lOílS. 

Àcbrbçoamrs a digna Diroiloria a 
ferbeedor, sempre quo taos factos so 
dorom, com a mesma dosassombrada 
enorgla, com o quo multo tom lucra 
do, pela conHança quo com Isso ha 
adquirido do publico, como so \6 da 
aflhonela aetual As corrida* do prado 
da Móoca. 

8orvlram : de jul« do pcBSgem. o 
dr. Callxto de Paula Souza; do jul 
zi8 de chegada, os drs. Olavo Ara-
nha. Moreira do liarros e bardo do 
Rio P ird i . 

Abaixo d m o s a noticia 
das occorrenclas (Jpa paroos : 

1.» rareo—UEBBV-CLDB— Anlinaes 
naelonaes do 3 annos e extrangclros 
de 9. Prêmios, 6)01 ao 1.» o 120) 
ao Distancia, 1GOO motros. 

Juiz de part'da, senador Jofto Tcblas. 
Arrlada a bandeira era mnlto bftas 

condições, pulou na p nta a égua Tan-
tan (JoSo Sllvorlo, 51 k ) , seguida 
rto^omíttrcira (José Eduardo, k ). 
o assim correram ató o posto dos 1 50 
metros, ondo Annita (Japecanga, 51 
k.). forçanio o galopo, oonsogue 
pfSSir por Aventureira o o l l c a r se 
no lado • a Tan Tan, travando se 
nessa o.-oaslfto unn lueta omo-lunante, 
<)m fó teimlnou no posto do ch^gida. 
dando legar a um verdadeiro dead-
lea'. entro ossos di.us anlmaes. 

Rateio: Tan-Tan, em 1», 201900; om 
2o, 203100: Anwta. em 1», lOtOOO; 
em So, 8 I$8 '0 . Tumpo, 101". 

paroo—JOCSBV CI.OB — Animao? 
do qualquer palz. Prêmios, 8003 ao 1" 
e 11)03 ao '2». Distancia, 2000 mo-
tros. 

Juiz de partida, sr. Kloy Cerquoira 
Dada a sahida cm optiniss condi-

ções, Olidstone (Alberto Teixeira. 55 
k.), desenvolvendo grando veloci-
dade, conseguiu tomar a ponta, que 
sustentou ató o poste do distancia 
do, ondo Bruxa (Uillarmino, 57 k.) , 
multo castigada, cons-guiu omparo-
Ihar com o seu advoraario o gàtihar 
a corrida por melo corpo. 

Rateie: Bruxa, 1-lfcSOO. Tempo, 131". 
3.o pareô-EXCEijsioa—Anlmaoa na 

clontes do meio sanguo. Prêmios, 
0003 ao 1° o 1-20Í ao 2». D stancla, 
1750 metros. 

Juiz do partida, senador J-'5o To-
bias. 

Ao grito do partida, que foi dado om 
bflas condições, saliiram os aniiuaes 
na s->giiinto ordon:: Marcial (Raymun-
do, 58 k.|, Jacobino ( J . Balbino, 50 
k). Ouara.iaba (M. Ferreira, 51 k.) , 
Arauto (Bollarmin ). 58 k ), Antes, po-
rísm,do posti dos I .'00 metros, Jacobino. 
forçando o gilopo, conseguiu tomar o 
ponta, correndo nossa ordem ató o 
posto dos 2000 metros, ondo s? tra-
vou lucta entro Marcial, Guaraciaba 
o Arauts, conseguindo Marcial do no-
vo tomar a ponta, para v.-ncer a car-
rolra com dous c irpos í o luz. segui-
do de Arauto Ou iraciiba foi 3° e 

Jacobino ultimo. N4o correu Compar-

ou parcos rcallsaram eo A hora 
nisrcada pela Dlrcotorla, o que deu 
logsr a quo terminasse a magnífica 

F a l l e a c i a d e . l o A o d e 
O l i v e i r a ( S i i l m i t r ã e s 

C o n i p u n l t i u s I n j j l e z i i w d e 
H o ^ u r o s e i a 8 . 1 ' H U I O 

Trsdueçlo do um artigo publicado 
a 20 de junho p. passudo no jornsl 
The Insurance and Monctury Work-
Record de Londres, Importante orgam 
tlnancolro daquelU capital. 

«Um correspondente, oscrcvondo de 
8. Paulo, Brasil, cuja carta os nossos 
leitores encontrarão publicada em outra 
pagina desto jornal, faz cortas atBevo-
rações contra tres das maiores o mais 
importantes do nossas Companhias do 
Seguros, a respolto do modo por que 
tóra tratado uma reclamação do paga-
mento dum sinistro havido nessa ci-
dado, a saber, as companhias Commcr-
cial UmaII, Roíjil e Northern. As n-> 
•ovoraçOns sfto do tal natureza, que as 
companhias acima mencionadas nfto po-
dem do modo algum deixai as passar 
som Gntrarom em eeclarccltnentos, mor 
mento attendondo a alia cntiMlderaçilo 
quo ollas tf m gosado niorecidainente nes-
te paiz (Inglaterra) pela nctld&o uoni 
quotftm liquidado todas Knjuvta» rocla-
maçOos du pagamento. E.-peramos. por-
tanto, uma explicaçAo satisfatória sem 
demora sobro esto ntsumpto. 

Nao devemos olvidar que os nego-
cies no Brasil ultimamente tóin estado 
om condiçOes anormaos o ó do suppor 
que, devido a esta raztio, as diversas 
Companhias do Seguro funcclonundoahi 
tonham soffrHo os c-ffoitOB desta des-
organisaç&o. Entretanto, sgora, qno 
esta questão ee tem tornado publica, 
rccommendamos ás Companhias Into-
reseadas nao perderem tempo om pro-
curar oxonerar se por meio da publi-
cidade e fazemos lhes olTerta das nos-
sas columnas nosto Intuito. 

Nota do traduetor.—O artigo acima 
refero-so A carta do sr . Jnao Baptlntu 
de Mello e Oliveira a respeito do in-
cêndio havido nos armazena da Com-
panhia Importadora Paulista, no largo 
do 8 . Francisco, em setembro do anno 
passado. 6 - 6 . . . 

P a p e i s p i n t a d o s 

P A R A F O R R A S C A S A S 
Orando sortlmento ; vondem-so mais 

barato 10 '/a do que em qualquer outra 
casa. 

Rua Florencio d'Abreu, 80 
8 0 - 2 4 . . P u n o 4 CABJUL. 

0 DR. LEITE I0RAES 
Mudou-se para a rua da CensolaçA., 

n. 10. 3 0 - a 
J. 

PBLO UULOSIIIO 

A. LEAL 

B S Í J - O C ^ Í L ^ S 

Para theatro, campo o marinha, o 
qno ha do mais raodorno, a preços ba-
ratissimos. 

Ao TliCrmometro 
30 — RUA IJIHÍII TA - SO 

30 -

CELEBRE ÁNÃRGH1STA 
ó o vinho E l n i i I t o s s u , porque, 
Uáanlo-so dello, uSo so g'1-taià dinhei-
ro no boticário 

Uma dúzia. ISÍOOO. 
Importam ANGULO POLBIATI <V C., 

rim João Theodoro, n. ÜO, caixa do cor-
reio 105. 

Deposito do vinho italiano m a r c a 
G u l l l n u r a , chaiupagno, cognac, 
ctc., c-tc. 

Devolve-se o dinheiro aos srs. com-
pradores que não ficarem satisfeitos. 

3 0 - d 

A (ilUM)t WOIIU 
O MELHOR 

onlprego de eapltal 
Vondem-so om quadras oi lotos os 

mais bonitos terrenos da Avenida Pau-
lista, os mdhoros da capl'sl, n&o 
para iditlcsç&o immcdlata como para 
Buguro emprego de capital, possuindo 
j á llluiuinaçao e bonds o em pouco 
tompo agua da Cantareira e exgottos, 
tendo era construcçao bonitos prédios. 

Tem algumas'quadras com matta 
virgem o outras com capoeiras apro 
priades a parques e b sqves. 

Tratado coiu o proprietário, ao lar-
go do Rosário, n. 8-A. 

ta. 
Rateio : Mania!, om 1°, 38?; em 

18SÍW0 ; Arauto, o:n 2.", 11 SOO). Tora 
po. 118". 

O cavallo Jacobino sahiu bastante 
eeitido da raia 

4,o parco — PP.OOBEUIOB — Animacs 
nacionaoü do paro-sanguo. P.omios, 
700$ ao l.o o 1-10 ao 2 °. Distancia, 
1800 mctroa. 

Juiz de partida, sr. Cândido Egy-
dio. 

Arriada a bandoira om condlç0e3 
rcgulares, destacou-so da grupo o ca-
vallo PiKker (Itiyinundo, Bd k.), so-
guido do Lord-Like (JoHo Silvorio, 
50 k.), Vivandeira (Bellarmino, 51 li.) 
o Casulo (Jotó Eduardo, 5<1 k.). No pos-
to dos 1000 motros, Pocker cedeu a 
posição principal ao Lord Likc e assim 
correram ató a entrada da recta do 
chogada, ondo o valente Casulo, bem 
poupado, conseguiu tomar a ponta 
para vencer a carreira com alguma 
facilidade. Vivandeira foi seguiáa 
de Lord-Like o Pocker, ultimo. 

A vlct .rla do Casulo foi saudada 
pelo publico com uma estrondos i salva 
de palmas. Realmente o cavallo fez 
uma bollifsima corrida, attendeudo-se 
ao sou pouco preparo 

Rateio : Coud. Marcial, em 1 róis 
23)000: em 2 ", 10I10Ü; Vivandeira, 
om â.o, 101300. Tompo, 120". 

5.o paroo—VELOOIOAOE Anlmaes do 
qualquer palz. Prêmios, G003 ao 
e 120$ ao 2.o Distancia, 1200 metros. 

Juiz de partida, Br. Luiz du Pon-
tos. 

A' sahida, Moulin (Raymundo, 52 
k ) tomou a vanguarda, seguido do 
Gleu'ivat (João S üv i l o 54 k.) Cleve-
land (Jofto Medeiros, 152 k.)„ Olailsto-
ne (Alberto Teixeira, 55 k ) o Zam-
beze (J. Gonçalves, 57 k ) . 

Nlo foBso o procedimento incorrecto 
o mosmo dothonosto do joekey J Sil-
vorio, ao qual já nos referimos, o 
Oladstone n&o torli obtido a victoria 
com tanta facilidade. 

Ritolo : Coud. dr. R . de Faria, era 
1.0, l i$(10O ; om 2 o, 10* ; Oleulivat, 
em 2.o, 10J. Tempo, 77". 

Nao correu Rose d'Or. 
0 O paroo — SUP.'I.EHEMTAS — Ani-

tnaos nacionaes do moio-saoguo o na-
clonaes do puro-sangue quo nflo tl 
vessora ganho.Prêmios, i0"4 ao l.° o 
1U0$ ao 2.o Distam ia, 1200 mitros. 

Juiz do partida, suuailoi' Jofto To-
bla". 

Foi (s=o uni il r, paroos mais bem 
disputados do dia. 

Ao grito do partidu, Oracil (Jofto 
Silvorio, 54 k.) pulou na ponta, se-
guido do Frippon (Japecanga, 54 k.), 
Corytiba ( J . Balbino, 54 k.), Outra• 
ciubi (M. Ferreira, 5(1 k.) , 1). Ettella 
(José Eduardo, 52 k . ) o por ultimo o 
ta-adista Comparsa ( J . Gonçalvos, 50 
k. ) . 

Na rocta opposta ás archibancadas, 
D. Estella avançou contra Frippon, que 
eo achava já na ponta, com o qual tru 
vim lucta renhida ató o posto dos 
1780 meti os. onda Corytiba, ainda com 
multo gaz, entrou em scena, brigando 
com D. Estella, ficando atinai a corrida 
empatada ontro os dous negrinhos. 

Frippon, apezar d i lucta sustentada 
com sena competidoroí", a'nda conse-
guia collocnr-eeem uin bom 3.° logar. 
Ouaracinba fui 4 o, Oracil 5.° o Co»i-
parsa chegon conformo sablu. 

Rítolo: D. Estella era 1.«, 42$200 ; 
em 2.o, 8010 '0 ; Corytiba. era 1.», 2,)|; 
em 2.0,251. Tompo, 70" I 

Nío correu Jacobino. 

. V o [ t u b l l u o i 

Na cidado do Tlcté, unia das fami 
lias mais numerosas, raain conhecidas 
c mais estimadas ó a familia Silveira; 
n&o havondo entre os tiotonsos disse-
minados por toda parte quem nfto co-
nheça o aesignatarlo da carta Infra. 
« Tíetó, 27 de novembro do 1893. — 
lilm. er. D. Carlos. — Tondo cahido 
doente, ha quasi 4 aunoa, com um ln-
oommodo horrível, quo nem eei expli-
car, de cama ha mais de anno, com-
piotamonto inutilisado em mnus afaze-
res, mtrahido em mou rocanto, do 
meus parentes o amigos, porquo os 
médicos classillearam meu incoromodo 
do morphéa, hojo. graças a Deus o ao 
seu importantíssimo Elixir M. Morato, 
cora 12 vidros oue tomoi, oston bom 
e completamente restabelecido. Hojo 
felizmente, estou tratando do mono 
afazoros e voltei ao solo do meus pa-
renteB o amigos com satisfação, con-
eidorando-mc sfto. Isto 6 qno so pódo 
nlzer um acontecimento milagroso do 
seu Elixir M. Morato. Pódo fazer dosta 
o uso quo lhe convlor. Subecrevo-nie 
com alta estima o consideração.—De 
v. B. amigo 

JOAQUIM COBBEIA DE MOBAES SII.VEIBA-

Está reconhecida a firma pelo aetual 
2o tabolliao do Tiotó, Jofto Jíaptista 
do Azevedo Marques. 

• l a n ç o U n i ã o d e A . C a r -
l o s 

Sétimo dividendo 

Do dia 20 do corronte em deanto 
paga-se na Ihesourarla desto Banoo o 
sétimo dividendo, a n z a o do 18JIKX1 
por aoç&o intcgrallsada. o 74.00 pelas 
nfto intcgralisadas ou 18 °/o ao anno. 

S. Carlos do Pinha', 10 do julho 
do 1804. 
10—10 BENTO DE AHBEU, gorento 
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J O C K E K L U B 
Programraa para 8 i f o®rrida, a realisar-se no dia 20 do julhide 1894 

BQ HippoJromo Paulistano 

ANIMA ES COR PESO PROPUIKTAWOS 

1» P . i n e o - C9 ITER IUM — P r o m l o » ! « 0 0 , 1 o o ! • e 

l%Oj no »>;-UUtnnclat l.HOO motrim 

1 Tan-Tan Aluado... 4S klros Dr. J. 13. do Paul» Souza 
2 Aventureira RosMio... fiO > Coud. Marcial 
8 Heroina Ziiiiho.... &0 » > Aranha 

» • P A . R E O - EXCELSIOR - l * r « m l o * i O U ( M no I» o 
I5ÍOJ no OiRlanclai l.YSO niolroM 

1 Comparsa A l u do . . . 68 kilos Coud. Guanabara 
9 Arauto Castanho. Mi » J.Ouateraojira Nogueira 
8 Araok • 51 » Coud. Marcial 
4 Corytiba. l'reto 60 » » Orlonta 
5 Ouaraciaba Alas lo . . . 51 » > Brasileira 

3» PAREÔ- PROGRED IOR -Premiou: T«(M no I» e 
I 4 0 i no %>.-Ulstuacla : l.HOO mclron 

1 Lord-Ltke Castanho. 66 kilos Dr. J . B. do Paula Souza 
2 Vivaudolra » 61 » ,?. Ouateraozlm NoguoirB 
8 Marcial Roallho... 00 > Coud. Marcial 
» D. Eatolia. Pre to . . . . 62 » 

4 » P A R E Ô — VELOCIDADE - P r ê m i o s : OOO) n o 1« e 
ISO.) no 5í«.-»l«luiK'la: I.*ÍOO metros 

QUINTA-FEIRA 
26 

d o c o r r e n t e • 9 § « • 

1 Ooncotto Alas&o... 62 
> Zambozo Castanho. 50 
» Gleulivat . » 61 
2 Moullu Zaino 63 
8 Qladstono Castanho. 66 
. Roso d'0r Alastto . . . 62 
4 Farruco » 68 

kilos Coud. Santlsta 
» • 
> > 

» Marcial 
Dr. Rodolpho Parla 
» » » 

Rinaldn Sillos do OUvoira 

f o Jt» PARKO-DERBY-CLUB -Promlo* t OOO! no 
i «O J no '£.»— Dlstnncl» : l .%00 metro» 

1 Annita AlasAo... <10 kilos Coud. Aranha 

3 Postorité Za ino . . . . 10 » J. Pacheco de Toledo 
8 Bruce Castanho. 18 > P. Paula Souza 
4 Condorina > 40 » J. Gnatomozim Nogueira 

O» I»A.tt«0-SUPPLEMENTAR-*»ronnlo*: UtktM no «» 
o IOOÍ no ««.-OUtanel»: l.*£OI> metro» 

1 Gracll CtóUnho. 61 
3 Prippon Pa-npi... 6 i 
a Marcial RenilhJ... 50 
4 C jrytlba Preto 53 
5 Carnaval Alazão... 61 
6 Guaraciaba » 54 

Forfults, «al>b «do, ÍH 
dia cm ponto. 

kilos Dr. J. B. do P. Souza. 
» Coud. Cuauah.ira 
» > Marcial 
» • Oriento 
> P. Paula Souza 
• Coud. Brasllolra 

d a c o r c e a l o , n o m i l o -

0 S.° secretario. P O M U 

F M 
m 

v 
2 E S I P 2 E C a & Í I a I © A . l D 3 E 

do* IrmAos 

B r a n c a d e ü i i ã o 
0s únicos que possuem 

o verdadeiro e genuíno 

processo. M e d a l h a s de 

ouro e grande diploma de 

honra nas exposições de 

Vienna, 187,'t; Venezia, jj 

1875; Philadelphia, 1870; 

Sydney, 1880; Melbour-

ne , 1881 ; Milão, 1881 ; 

Nice, 1883; Turim, 488i; &WÍ 

Anversa, 1885, e muitas 

outras recompensas, as 

ultimas das quaes são asjp '" 1 ' " " ' 

seguintes: % 

Únicos concessionários para a exportação na America do Sul 

desde o anno 1875 

na exposição de Londres, 1888, 
o 1'ulermo, 1882 

Medalhas de ouro 
na exposição de Barcoliona, 1888, 

e Paris, 188U 

MEDALHAM OURO 
na exposiçAo Itulo-Amerleana, 

cm Gênova, 1892 

W E O Á L H A DE O U R O 
do Ministorio (lo Agri-

cultura e Comiucrcio do Roma. 
em 181' 2 

CARLOS F. HOFER & COMP. 
G ê n o v a 

O F E R N E T - B R A N C A 

é o licor mais hygienico conhecido quo apaga a sede, facilita a digestão. e« 
tiraula o appetito, cura a fobro amarella o intermlttente, a dfir do cabeça, mu-
do nervos, mal de fígado, spleen, mal de mar. 15' licor verruifugo. anti chole 
rico, anti febril, conforme provara os innumeros certilicadns médicos. 

Nao Be deixo o publico enganar pelas nocivas imitações, que debaixo dr 
varioa nomos de Fernet começam a apresentar-se, o peça o legitimo K r r -
n e t - H r a n c a . 

Únicos Introductores na Republica dos Estados Dnidos do Brasil 

L U I Z P Q D E S T A E H I J O S - M o r J s v i d é o 

Agontos no Estado do S. Paulo 

E M Í L I O F A N U C C H I & C O M P . 

t s . P A U L O o 8 A N T O Ü I 

os quaes são devidamente auetorisados a proceder com lo-

do rigor que accordam as leis contra os falsillcadorcs e con-

tra os infractores á dita concessão. (3.. 0 sabb.) 

A ELECTRICIDADE 

E r h a r t & We ig l 
O F F I G I N A M E C H A N I C A E E L E C T R O - T E C H N I C A 

Dinheiro 
A U Q U I T A T I V A 

Cttn de em]>restimca tobre penhores 
Auntorleada por Derreto do Go-

verno, de 3" de maio do 18l'4 

Empresta qualquer quantia sobro jó-
ias, pianos, objectou do valor e mer-
cadorias em geral —Compra o vendo 
ouro, prata, brilhantes o toda classo 
do pedras preciosas. 
Rua d o D r . P i i l r n o , n . O 

S. PAULO 

Acha-st aberta dai 9 horas da manhã 
it 0 da noite. (até 25) 

Carrinhos para criança 
Vendemos mais barato do qno qual-

quer ontra casa. 
Variado eortimento. 

CA8A DO THERMOMETRO 

» 0 — R u n n i r e i t n — » 0 
80-12 

MONTE IRO & C A R V A L H O 

eom grande armazém do tsêccos o mo-
lhados per atacado o casa filial em 
8. Simfto. 

Importam vinho, cerraes, sal, ci-
mente, ferragens e cutr0s'0rtig09. Re-
cobem à ronimissfto quolquor aitigo 
do sen ramo de negocio. Compram e 
vendom café o outras gi nrrps do paiz 

C a s a m a t r i z 
Rua Andrade iV<rr», tu. i"J e M 

O A M P I V A ^ 

€&3A afXLX&L 
M. M l i m i o 

:t0 l(J f,«», mbb o dom; 

ElixiP M. Morato 
E' o único romodlo qno cura a mur-

phéa; 6 uma doscoberta Indigena que 
trouxo o maior bom & humanidade quo 
soffro, e o depuratlvo mais efBcaz até 
hojo conhecido. 

Agontos em S. Paulo: 

P e i x o t o I ntelli AÍ C . 

Rtui de 8. Bento, 11 
(3", 6M o Rabb.) 

V e i o c i p e d e s 
Do todos os tamanhos, para neninas 

meninos o p ira homens, a preços ra-
zoáveis. 

C I I M » T h n r i u o m o t r o 
Rua Direita, 30 30-11 

BSova í nd i a 
Lo j a d c semen tes , c lu i , c«>pa, 

e t c . 

MÜÍOJ-Ô! para a rua to' M E L O 

ESQUINA DA RUA DO CARMO, KM 

FRENTE AO PALÁCIO DU BISPO 

20-16 U . 1 V I 5 V E S 

o t i f a m n d o 

VIRGEM 

ÍTUGUKZ 

p(m pirrafa, 14̂  
otn garrafa, 

Casa Especial de Pianos 
d e 

FREDERICO JOACHIM 
Único ropresentonto da fabrica I t u d . l l i . u i i S o h n , fundada 

cm 17M. 10-12 

R u a d c S . J o ã o , l i s . 3 0 o 3 4 

Estojo Paulista 
c i S U R P á E Z A I I ? ? ^ r j 

V i 0 E S T O J O P A U L I S T A ™ 

ps 
d 

d : 

O 

O 

p 

E l i x i r M . M o r a t o 
Ortittcn em >é de meu joíui une 

tenho empregado om tnoliwt.in» nyj hi 
litlcas e iheum^tl-as o Elixlr M. Vo 
rato, pro[;ag>ido por l>. farloH. colhendo 
sempre os melhores resultados. -- Dr. 
João Alberto de ifcdiiro» e Cunha. (S. 
Paulo). 

Agontos em S Paulo -. 

PK1XOTO ESTEI.LA & C. 

I I — I I UM < ! • • t l e i i t o - L ! 

(?.». r.«" e suhl).^ 

Sementes novas 
DE HORTALIÇAS 

Acaba ile c!;ê ar nova remessa 
S O V . V I M I I V 

12 — Rua r!a FUnditfo — 12 

E r n c s l o l i . C n r « l o s o ^ s Q 

Re» AURI RA. t2il . . . 

B r o n c h i g i a 

A c«.-a OulHes & C. acaha do re-
C"her e.-fe maravilhoio medicamento 
centra f<-SFos remittentca e bronchites 
chronlcas. 

Pieçu do cada vidre, '.5000. 

Sto — A' RUA IJIRRITA - 8(1 
*»iii11<>« <X: <1. S0-1Í 

m m M . M 0 I Í 4 T 3 

E'um depuratlvo novo Indiireni, eom 
uma acçfio mirniulosa na cura de hu-
mores, rheumBtlFmo o merphóa O rno-
llwr e niii.-o pur.flctdi.r <!o sangue. 

Agentes em S. P«u!o: 

PEIXOTO ESTELLA i C. 

M a n d o i m a s 

Apoifplçoaiap, f«biiv'.avftn osp^rLI; 
grandp R(»rti:i;cnt'> do snû lca p»:a a^ j 
mwrciBB. 

CHÍX»P do mupira Ptjiv.-ç(i<s< «̂r̂ r ti 
duB- gr árido vari-nl̂ o») 1,1̂ 11 uu ai 
ranço to-̂ as N Isa^ 

A o T l i í s m o u i r i n , 

Rua ítitrifa P.O An ]:J 

11 
.l.h 1 

,! os ermo* ftrs 

Médicos ( ipersd iTes 

A easa efpeelKl decirn i/it An Tbn-
immrT.i. i»i'Hli;, H,, recel».'i'. directti 
üÉPet̂  dl fuiopa. n 111 itiidbj huitt 

<). K'H rio inteiinr p. dom | 
íi riirír n u« pedidos qti» m-S • artrn- | 

acondicionamobto sem r^ual 

P O R O O Ü S M i L P É I S ! ! ! ? ? 

3 Lu|IÍN s u p e r i o r e s s u r l i d o s |>itr:i |i;i|>cl" 
S I.»|>ÍM eU'!)an(oH pai-» c u r t e I r a 
;< l . ap is s u p e r i o r e s pa ra p e d r a l onza 
4 C a n e t a s s n r l i d a s 

•IO P c n n u s «Io uçu « n p e r l o r e s so r l l i l a s 
ISO I IIIÍKIS «Ir pape l p«M(U«'iias 
•VI lOnveloppes p e q u e n o s 

I T i i i t e i r u cuin t i n i a p r e t a »uper i< i r 
II I t o r r ac l i a s s u p e r i o r e s p a r a l u p i s e t l n l i i 

APROVEITEM A 0CGASIÃ0 

0 valor de lOIQOO por 2$a00??ll 
S iE K X C O V T I f t V V 

Em casa dos importadores o indcRtrlsrs 

J . B . E N D P J Z Z I & C O M P . 

7 4 - U i i » <lii l»<»«i V l * t a - T 4 

S . P A ^ J L - O 1» 

Estojo Paulista 

H-- » 

w 

C r u 

E U G È N E G O Ü H R Y 
f R O P R I É T A l R E 

u m M k S f u t c m m m 

CO-.— 'I 

Descascador Paulo de Almeida 
(1'HIVILEGIADO PELO GOVERNO FEDERAL) 

Esto novo descascador vem satisfazer todas as neces-

sidades do bono'icin d ) café, e os srs. fazendeiros desde logo 

reconhecerão sua superioridade solire tod is as machinas con-

gêneres. Destacamos as seguintes vantagens, todas verificá-

veis : 

Doscasca até 1 .OOO arrobas por dia. 

Não quelu-j ahsolulamento cafó. 

Exige pouca força motora 

Occupa um cspiço diminuto. 

Não engasga nem refuga café algum 

E' extremamente simples e muito solido. 

Gnsta pouco dinheiro 

Eslei d. scascadore.*, ilos quaes ha dilfererttcs lypis , 

estão sendo f ihricados nas importan'es ofli '.ims dos srs. .JoAo 

Ki-ucl irnlxi l i l & rr in i lo , em Piracic iha. Na< mounas offlci-

m s aclia-se montado um dos dcíra«cadore9 quo poderá func-

cionar a qualquer hora. em preíCiiça do comprador. 

Acceitam-se d 'sde já en-jnmmond is n ã ) só pira essas 

machinas corno também para descase idoros o ventiladorej 

movidos a mão, por moio de mmivellas. Nos'es, c im mui ta 

facilidade, duas pessoas poderão descascar de viole a Irinta 

arrobas p T dia. 
K n i l e r e ç i i : 

J O Ã O P A U L O D E A L M E I D A 

P i r a c , i c ! ? b a - S . P a u l o 

A H s i ? b É I §S 

O B R A S C O M P L E T A S 

C - o m t i m p r i T a c i o •!«» I n l / , «l<» Cz i-t i ' «» 1 i*I*•» 

Cl CO VOII:*K« <o« o TOTA!. IIK 434 »7 IMIUX»* 

I vol. — TStn 'r i t i I v n « 

li v o l . — M U i - c U t i i i e o 

I I vol.— » ( » r i « 
I 
ilV v. ' l—• | » l « < » < f l < • ! « • i i.<-

f; i* i i i - I l ie*, t u » 
'.'. v.,: - a».»<—.tu* 

• i i > « » < • ' » R U E Ç O H A S o u m • ' ( ; M N . I ; R . . . 

.1' I Ciliht h!>! I 

FiPiil SEBiSTUO I W 
i e u rnethodc d e curar com agua 

â 

•Md 'S l-itn-edl-t ' rte. .''0 -li' 

s tasecf f l rwTOccr 

O O P > - " I S=> P J L * RSK 

r-.í 

O f i " Í o 

G E B A 5 , D - f í LFJTE 
ES PAULO 

'"•II VI. 

;» |ii ' i-Io f i»» ' i* -J-Slli- l » e e | ' i ' l í H ' n í e O ' ! » ' I I-
Vi'«> « p i e t ' i t« '<n i ii « m i f I i e n o t l t m 
n i » l > 1 l > - í . n ^ " 1 1 - t o i l i i n i i » i i i i> l<*a i l i iN o r d l n H . 

r i n n i o n l e e u ! * » i e ! « . T m i l u z l i l o e m v i i r i i m I• r i j í i u i " , 
m i o l « V n r o n l n >«•* o i l l ç ò e * c le« l t> l i v r o . |»r<»«-u«*»do 
e e i i i HI*»:» a v l i l e x (•\I;III|IIII, 

r : . l n I I O V M ( I - H I I U K Ç I M ) ! E I N I » « > R V I I I I I L < i <> | i l i i ' » » e 

p H l o r t w c a <i r l i U l i m u «Io i i u c l o r , ê « i r i m d i i c o m 
•IIIII|<IM ^ r i i v i i i i i a ii o o i u p l o t a r l t i i - n i u m u i l V P f S I . 
I I I C R t r n z e n d o o s i i t l i m o » i i i o l h o r u m c i i t i - n l i i l r o -
«I I IZI I I I IM i i o m u d o <!«• a p p l i e a f <• n | ; i i n . 

I t« ' i re l ) i ' i i i-Kei i > n c o i t i i n « n ( l » K n a t{vi*»i*I<> r « l l l -
( , ' i o su <!o 

S. PAULO — Rua da Quitanda, 21-A — S. PAULO 
10 :t 

0 . 

s A n v o s 

I 

PARA LUTO 
Parinc nrolcic 6 de sêda. Aprom-
bapas pre ias ptam-se enxovaes^para 
com brevidade e preços modioos na g r a n> 
officina de costura e confecções. 

Lâ SAISON 
59 fSiaa S ã o ^ento-51 30-i6--

l i E N R I Q U E B A M B E R G & C O M P . 
iSMmMmmKmmmmauijmiwwiimKiati 
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31 
A'ini se o v.,sto | ividio «ni fri nte 

A ei-tuâo de Villa Muianna, crn:plo-
tamei.te ícitaurnto, proprio pcia easa 
d" s d e ou Ir ti 1. 

Traia so r.u Ilanco d-.) Cn dito Keal 
d" S. i nulo, podendo as chaves ser 
procuradas em Villa Marianna com o 
sr. Tillinl. 5 - 3 

O» prapriciarios deste iiupitilante e »niigo estabelcci-

ineiit) de C ; I I Í ; ' I JOS te i a . alitf n ; ã i de participar aos seus 

intimeiv sos ninígos, fregueses o ;'s exinas. famílias que reco-

lheram um lin-lo o v r i a d ) sortimento de cah ados dos rae-

i lhoros fabricantes e fôrmas completamente modernas. 

Convidam o publico a visitar o seu estabelecimento, 

jcer'o:i de que ninguém sahirá sem comprar, pois, em vista 

de terem u m g r ande STOCK, vendem por preços os ma i s m o -

dicos possíveis. 

2 0 — R u a 1 5 N o v e m b r o — 2 0 

S . P a u l o , 5 " 8 •• 

...tciibo empregado com feliz re-
sultado, om todas as affO':'<;0c» syphiii-
tiess, o Elixir M. Morato, oxcollento 
preparado do ar. D. Carlos, o qnn af-
Hrino com o juramento so fftr prci iso 
Dr. Eduardo ['. Guimarães. (Sio de 
Janeiro). 

Aiicn'! s om S fouío: 
P r l x i i l u K H I o I I M A «":. 

Rua dr ,-•. pent11 

O F F í C i N A 
do óptica; a »inii an'i|f: r!o S. fbulo 
Concertam so óculos, firce nez. caixas 
do musicas, i te , etc. 

30 — KVA DIREITA — 30 
SO—12 

•••BMBBBOaCSXTBSRKaSa&aSS 

Grande liquidação de moveis 
<Io e H l a l i p l o c l m > n l o d i m i u m í n n d o 

Á N E W - Y O R K 
3 - - R u a d e S\ B e n t o — 3 

Os «uns propr'c!arios rostlveram, de commum accòrdo, 
liquidar lodu n co juiiclr. de moveis que guarneccm a sua 
aiiliga e acredilada «:;• sa do moveis, pelo custo, lendo grande 
quantidade de U . O U M S riacitnaes c exlrangciros, tudo de 
superior qu;didade e go;t >, (speran lo-por estes dias granle 
[adora que o.Má em despacho. 

CA S T B 0 Sc FIGUEIREDO 
s " © s s . E E S Í T O = s 

2 0 — 4 

ciuaĉ  abriga iMmVj-zszzz^srsz.v^six 

Theatro S. José 

E M P R E Z A L . M ILONE 

C O M P A N H I A 3 2 O P E R A S 

F. 

O p n r o l l n s 

DA CIDADE DE ROMA 

— — B 

o frio 
R A p H * E T^IViSA 

P ú r a - r a T o a d o « y a t e m a p r ó p r i a 

18 — RUA DA BOA VISTA — 18 
S . P A ^ Z L © 

11, 13, 1&, 24 , 26, 

COMPANHIA 
35-2* 

E a o r l p l o r l o e d e p o n l l o n 

EM SEU DESVIO NA LUZ 
Continua á rua Libero Radaró, 17, (sobrado), n>n» 

agencia onde se recebem ppdidrs do materi íes. 
Cayeiras, ü de julho de I«04. 

O tuperlntondunto Induftriiii, 

H r . F r a n c i s c o F c r n - l r n l t iu| i< i| , 

'if e!Ti 
a « í s 

Ecti afumada nnifíi, (jiiíil ilit'l(i fc'U| uior, ojo banidas du 

1 8 0 K I L O S 

í As barilcaa do U0 kllic irio prcfiiidan pura o consumo peml, 
por ftn ensto ser relntlvsiucnlo muito inutii r u wr tiulin n-nic d flíell qual-
quer avnrla. 

Vendem por p-rçés rem eoiviotenria 

Anderson, Solto Wsior & C. 
U V A JL-C c - r M M E P . t l K • 

s». v r < <» MI 7... 

PD' D l A f iKOZ 

R I F G E R 
K' o uiiic»; qu»> MO MK«r tudn 

Cuni».*i<vi*, "e nri-iiiu net/ii'«<l'i.iM>iiiiu, • 
CULIS li.tl HA.1 Htlifcotivi* fi AIIOnriClH. lor-
tiHtnli.h HKru-Uvi.íi.fin» lrca«:u »• .v-sfeu-

ÍN-V"»: <l»»iH IV* UM I.-A< «•!• L/VT.. 
NIICS |-I')II IPRTV». v.HAĤ  I- (IH I4.IIII.NTIR, J»C»R 
niacinc. «T«. ^ NO* «N'R»S «IRI.-NFÎ  : 

B a r u e l & C c m p . 
1- i.i ; li i i u t a - i 

—EFLU TÍ» (JF. LLIRIEI 'I'. H*. - ''Al. 1.0 
MU—01 

AOFNnk mmmi 
im 

A MA5E-'-G.JR 2 Ê © B l f - O 
lítilpltris: IrmtM to C I B W I C I C . 16 

C'L LTF| IH <1 VCTLÍE LITULU», LLTLL I II, « ,MR , 
VKIIU I»RLT/E# LEHRF TI[H'LLPRN p ri PT PE, RT«N. 
UBLA LULLFC» • FM LUII* IMTMRVTE CI.TININ:»L. 

**. r ' , \ i n > 

H-tn grandn compi uliia ihegou ! 

I - I o n l e r n 
do 'ò>ii.tos a oi-l.i iinportan'0 cupltul, 
dovcniio r aüfar-fo a rua 

Estréa 
rv «» 

Theatro S.José 
Q Ü J N T A - F I I R A 

I > E H ' « • . V H R 1 I .% "V 

«om uma dis niais i:tta>cls fov a do 
cm >i'|i iti lio. 

Oc IIII.i ii t. íi vn Ha i.m < o t i f W -
I h i I n < '<n>|Hl i> i>r , laifto do 
1(IPKÍII>. *i i du dinle jA to aaciluni 

I < « P II OII('«H. 

T H E A T P . O P Q L Y T H E M A 

Companhia Dramatica Italiana 
G. MODENÁ 

DlKEÍ TOR - pROPRIETâ RIO A O >11 ^ IKT K» Oi ll -1 'KOri! I ETí HIO 
Sr. I t . I ' . I . o t l l Kr. I . i i l x ( > r r u | i 

ria 'puíl fuznn parte ou eminente» artistaa 

Sig. a Zaira Fieri Tiozzo -e Cav. Enrico Cuneo 
. ç * 

y i f i m o s e s^»c f a cu ! o s 

H O I E '*••»«*"• " "S d r J u l h o J ^ Q J C 

' C a & í í D á í S - O - C C X S S O 
cura a to. res^ntayj.) do ÜI 11? Itliü o M-mp:o a;ipUn lido drau'» na 0 acío.", 
•o I P I ü i c i e c y o C o r m o i i , iiiiltii'aln 

O U â M U L H E R D O F 0 V 0 

Trabílho fnpe:Iitl d s onilnouten ait,»ta< ÍK. I * . ' r i o y . z n c K . C u -
n e o . 

I l r o v e m c n I O nndiORo iípeitaiu'0 cm benc-Rt-lo do rr. 

LusSs C e r p u t â 
Com a segunda REPREU ntio.dn f,„ GMID'ifn diaira ilp O . 0HNET 

O M ! S t R E D E F O I U A S ® 

i l<<' M n i l i T i l c » V n r j c a ) 

OH lnll itis A VI !<•» II» < I I M I I I I I D IJI do [ tnto doe lotdf, atí AS 4 
boit-S i<h iMrii, «< d<|<U IA till i i i i i lb do ll.ielie. 

Ou | • i tm-l lns >f e ll lll 11 f« MM if üli dn c.tii' cti va. 
t>« aivi.it • iit< s I H M nu i n i i n r» Htim ie A \cr.da nu thcatio. 
V i f ru- !u> fano t h ,£,,, i ,vf i tm uit i i . t t ao Uuaüo. 

m m 
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CAL VIRGEM E EXTINCTA 
A melhor o mais «creditada C n l para construoç&o. 

Preços sem competencia 
P m l l d o a a 

U R B A N O B R E S S A N E & C . 

B S T A Ç & ® - JD2E 

( G i t r a d n d e F o r r o B . o r o c n 1» n n a ) 
6 0 - 3 1 

A Typographia a Vapor 
DA 

COMP. INDUSTRI \L DE S. PAULO 
E X C . l H I t E G A M E 

< lo t o IOH o n t r i i h t l l n x t t y p o g r n p h i R o n 

COMO SEJAM: 

CartOcs de visita o eoroiuorciaes, participações, marcas do papel, notns, 
faeturas, recibos, n oraoranduns, circulares, roceltuarlos, rótulos, foiniuiaries, 
letras, nota» do consignando, Iroportav&o o diiTerença, valos, talOes, appella-
çOes, folhetos, obras do qualquer tamanho. 

Tudo cmi perfelvRo, preço íTK.dico n prompta exieuvAo. 

R u a D i r e i t a , l í , e 1 5 de N o v e m b r o , 2 9 

Caixa do correio. 53 ESCRIPTORIO CENTRAL rva Direi/a, 14 

S . M g L O 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS 
CLINICA DO 

d L r \ I V e v e s e i o . I ^ o c l i a 

Oeulista dos hosplfctos da Santa Casa do Misericórdia do Rio do .Janeiro < 
da Soclodado Portugueza do Boneitinuifli*, Voneravol Torwlra do Carmo 
Caixa do Soooorro; 1). Pedro V, inombro da Soiiodade de medicina e Clrnr 
gla do Rio do Janeiro e da Sociedade Prauoeaa de Ophtaimologia de Parts 
oom loDga pratica de sua especialidade 

l>e regresso do sua viagem, acha-se do novo 4 dlsposiv&o dos seus cliente* 
o amigos em seu oonsnltori» à r u a < le s». ( t o n t o , V r t A , on on. 
sua rosidemia 1 r u a <l« V t o l o r i i t , I S O , das 7 às tt horas da nivnha 

Em sua viagem foz Sequitlç&o dos mais modernos o aperfeiçoados appare 
lhos e instrumentos, cadeiras para operações, machinas eloctrieas, olhos aitl 
Pciaos, de vidro, esmalte oo vulcanite, etc., aehando-se montado seu cemsul-
torlo a par dos «ias melhores clinicas «uropóas. 

TiispOe taiuberu de accoramodav̂ ios para receber doontf s e famílias de qual 
quer classe, sendo os aposentos providos do boas condições do conforto 
hygione « servidos por um poesoai habilitado, attnncioro o dedicado. 

AS operações de sus especialidade, taes como st- do c a l » n i l u , » t r « -
h t H i n o (olhos ve.-gos), l i n v r e y o c y s U l e (olhos cheios de lagrimas) 
t a t u H ^ e (onnegruciinento das belidoH), p I o h í n (queria da palpebra su-
perior), t r l c h l a f * i a t (cabeílos voltados para dentro dos olhos) l i-l i ioe-
l o i i t l i t , e n t r o p l o m (rsviramento da palpebra ps,-a dentro dos olhos;, 
p t e r i ^ i o (unha de carne), sao praticados pelos pn.ee.asn8 que a scienciu 
moderna e a experiencU clinica acommlham d« maij proveitoso, de resulta 
de. deguros, **or.i todos os preceito* anti-septicos ordinariamente sem rtftr 

Consultas do primeira classe, ' aa " <ta :i horas da tirle. 
Consnltas do segunda nlasse, >ig 8 ã horas da tarde. 
Proço da dlarla hospitalar: í i O O • para os doentes de 1» t-lasso e d 

t t S O O O para 03 do soijania. 

S 1 r o c e b e » e i i i !ar i-e j{M.»t> <lo I r a t u n i e n t o d e n i o 
lu« t<>*« d n » n l h o i . 

l ü 
n o 

Janeiro Flour Mills & 
G R Ã N â B I E S , L I M I T E 0 

( U o i n h o a o C»r i« i »o i« ) 

Ú n i c o a g e n t e p a r a S . P a u l o 

ENIL 
7-Rua José Bí?nifacio-7 8 0 - 2 i . . . 

POÇOS DE CALDAS 
E S T R A D A © 5 £ I F i E & E W S ) M - O - t S T A í í A 

0° anno loctlvo: de 16 de janoiro do 18114 a 30 do novombro de 1891 
Instrucçao materna, primaria e socnndarla, para o sexo masculino. 

V a n t a g e n w q u e o f l l í r e c e 1 

Clima saiuberrimo, refraetario ao desenvolvimento de qualquer epidemia 
cap z de robustecer o organismo mais depauperado. Obsorvancia restricta 
doa preceitos hygionicos. Edifício commoJo, Batisfazondo a todas as exigên-
cias pedagógicas. Corpo docente idonoo o conhecido. Educação integral, se-
gundo os Intuitos da pedagogia moderna. Museu, bibliotheca o imprensa es-
colaros. O diroctor o sua família, ro3Ídem no estabelecimento. 

PeJir prospoctos ao estabclociniento o em S. Paulo ao srs. R. Ornollas, 
Cunha & C.. rua Jos6 Bonifácio, 22. 

Poços de Caldas, Io de março do 1801. 
75-63 O diroctor—AKTON-IO MARQUES DE OI.IVEIBA 

R O U P A S B R A N C A S 
Bertholet 

Hsprciall.lado em oamlsas de luxo, bordadas o do phantasla. Camisas 
do sôda o (laneiIa, ceroulas do llnho o Oxford, 

Chegou grando roraossa & 10—10 

A L F A I A T A R I A 
T t — R u a I N d o N o v e m b r o — T 

DANIEL DE ABREU & C» 
Casa commissaria o intermodiaria entre o comraercio do Rio de Janeiro e 

o d s Fslidos de S. Paulo, Minas e foyaz 

A L B E R N A Z & C O M P . 
Encarregam-se do receber cargas do Rio de Janeiro para serem aqui dos 

pachadas para qnaorquer poutos dis Estados de 8. Paulo, Minas o Goyaz, 
mt-dianto módica romrolgt&o. 

Rerebtm a consignação: café, fumo, toucinho, milho e feljfto. 

r . s c r i p t o r i o : Rua Cruz Branca, 1 A r m o i c m : fina ds Ga/ometro, 169 

ADBESSE TKLEQRAPBICO A l b n r n n z CAIXA DO COBHEIO V. S I J 

H . P A D I . O 

Serviços l i Despachos 
na Alfandega de Santos 

M. L O P Ê Í T D À S ILVA 
Santos 

Agente o despachante da Superintendência das Obras Publicas do S. Paulo 

Kncarrega se da despachos o remessa do mercadorias para S Paulo, para 

o que dispOi de possoal habilitado. 

AGENTE EM 8. PAULO: 20-10 

ÁRTHUR D E C A S T R O M O L & R I N H O 

4 a l ) r n i l i > - l l , U n a I S d e K o v c i n l i r o , I I — c o b r a d o 

< o m p a n l i i u 

L W Y D - B R A S I L Í I f i O 

L I M I X 5 > « » t l I L 

0 PAQUETE 

BATELLITE 
S.ihirá do S n n t o s ro dia Í8 do 

ulho, ao nioio di«, ln>pruto: ivolmente, 
I ara 

1 ' n r i i a<tf; i i ! t 
A i i t o n l i i i i 

rt. I ^ r a n c l H r o 
l l n j n h y 

D o t e r n ) 

I t i o - d r i m i l o 

o M o n l u v l d é o 

Para fretes e paisagens na ogeccis: 

Rua Xav ier da S i lve i ra , 66 
Santos 

KNOTTI RíNCE Lf.\K OF STRAMERS 

O PAQUETE INOI EZ 

I L Â N G 4 S T B I Â N P R I N C E 

j entrado rm Santos, sahiri no dia 
do cononte para 

! n i E W - Y O R U 

Para carga e passageiros, com <s 
e gentis 

B E L M ^ R Ç O & C-

t ü a u l o > « 
IV .H .-Nf to se attcnder& mais a 

nenhuma reclamação por faltas que 
i:5o forem communlcedas por escripto 
à agencia, ató n dias depois da entra-
da dos gêneros na alfandcga 

No caso em que os volumes Eejam 
discar ri gados com termo de avaria, é 
no' ossarla a presença da egoncia no 
acto da abertura, para poder verificar 
o prejuízo e faltas, se houver. 

Ua i Companhia ds Paniretis a Vapor de Souiliaiiiplcn 

S a l i i d a s p a r a n E i r o p a 

do I I ; o , nodlaSl de julho 

Clyle H do 8gosto, do Rio 
HagJaltna 28 » » » » 
Danube 12 > setembro, » » 
Thamct 2õ » » » » 

P a r a o R i o d u P r a t a 

CLYDE 
do n i o , em 30 do julbo 

Magdalena 11 de Bgosto, do Rio 
Danube 2? » » » » 
Thamct 0 > setembro, » > 
Nile Í1 » » » » 

Para passagens e outras Informs-
(Sos: no Rio, com o sr. G. C. At-
derson, rua de 8. Pedro, 1; em San-
tos, com srs. Holworthy, Eliis & C.; 
em 8. Paulo, na C a s a I . u p t o n , 
rua do 8. Bento, 11 o Í3. 

Pacific Steam Na?iga!ioc Compaiy 

SAI11DAS PARA A EUROPA 
I k r l t m i n * u . . . 13 do egotto 
I b o r l a . . . . 30 > > 

0 PAQUETE 1NOLEZ 

esperado no Rio de Janeiro, vindo do 
Eio da Prata, em 30 do ju.he, haMrA 
I ara ltttl>l.-i, P e r n a i n l i u c o , 
l i l M l t ò n , L n 1 ' i i I I c p (La Ro 
chelle), I M y m o u l t i o L l v c r -
p o o l , ro dia Ü0. 

Estes vaporos tocarSo do ora ora 
deante no porto do l - a l*»«ll«-e 
(l,a Rochellc), om Iogar do Itoi--
< l c u s . 

Eeducçilo noB preços das pass ; ens 
para Llver(Ool: 

1.» classe, £ 24 o £ . 30. 
Dita Ida e volta £ . 30 e £ . 4 5 . 
2.» classe, £ . 15. 
3* dita, £ . 9. 
Passagem para Paris, £ . 24.8.0 e 

£ 30. 
Vinho do mesa fornecido grátis aos 

passageiros do todas as classes. 
Os paquetos desta linha efto llluml-

nados a luz electrica. 
Para passagens e outras Informações, 

com os agentes 

Wi lson Sons & C., L im i ted 
RUA DO COM.MERCIO, tt-Sobrado 

S . P A U L O 

NAVÍGAZIONE GENERALE ITALIANA 
K O C I E T / i n i U M I T E 

Florio & Rubattino 

j L m i w A © m a s c T A Í D O e a i A s a i t a 

O p aque i e 

B G 6 I N A M A 3 G B E B I T A 
Sahlrà do Santos, no dia 6 do agosto, para 

G ê n o v a e 

IVapoles 
Viagem garantida om 15 dias Esto vapor 6 lllunlnado a luz electrloa e 

tom esplendidas aceoramodacões para pissagelros do 1.', 2.» o 8.» classes. 

Para passagons e outras informnçOes, com os 

A g e i i t o n 

C A M I L L 0 G H E S T Á & C O M P . 

4 8 - n U A I » I 5 S . U E K T O - 4 » 

S. PAULO 
B A y r O a - Praça da Republica, n. H. 

L A VELOCE 
N a v i ^ s i o n e I t a l i a n a 

AO::\CI.\ G E R A L NO B I l A S r L 

R I O D E J A N E I R O 

I t U A S * l i I M E I 9 t < > S»K M A I t Ç » , » » ( k O B I t A D O ) 

MAX: NOTHMANN & C. 
Agentes cm S. Pau'o: 

A. F R E D E R I C O SCHÜLZE & C . — R u a d e S. B e n t o — 6 2 

Em Santos: 

OSCAR IIORSCHITZ&C0MP.—rr.ACA DA REPUBLICA, 4i 

V A P O R E S s 

l í o r d - , 1 n i e r l c n (cx Slirlivfi CatVc), n u c a <11 G a l l i e r a , V I t 
t o r i a , ! ) u > ' l i e a « t i <11 ( à e n n v t t i S u d - A m o r l c a i 

H u l t e u n r u z z o , M o h t e v l d c o , L n a l ' a l -
m » M . C i t l á «li <Jf»i»o»'M, l l o H i i r l o , 

E u r o p a , l l i o « I o « l a n e i r o . 

0 PAQUETE 

m B S SS í&y 

rahlrá do 8anros m» dia 5 do (>to ; ara 

G ê n o v a o X n p o l c s 

com «-ecala polo l i l o fl«» J a n o l r n . 
Uecebe passa{e roí paia 

M A E S E L H A S B A B C S W N A 

com baldeaçSo cm Qanovi. 

Para passsgens c mais InformaçSes, com os agentes: 
A . P r c d n r i i - o «St rua do S. U n̂to, 02. S. PAULO 
( i H c a r I I o r H c l i I l z & C . , praça d> Republica. 41, SANTOS. 

O V A P O R I T A L I A N O DI5 1.» C I A £ 8 / 5 

O a 3r* o 
Esperado em S A L T O S ató o d t ih do lo r.nte. sahirá depois 

da Indispensável demora, para 

M o n t e v i d é o o 

I 3 h o i i o s - . V i r e s 
Recebe passageiros o cargas. 

C l i i a ^ o i l i H l i a c t a , l O O S - T o c e o l r n « - l a s s o , O O j 

O VAPOR ITALIANO DE 1.» CLAS3B 

Esporado no dia 10 de agosto, s.bliá de rt l . V f O í no dia 12 o 
do Rio no dia 13 para 

G ê n o v a e N á p o l e s 

P r e ç o s d a s p a s s a g e n s c i n l.<->'«-o!< a < ; l a s no 

Rs. 90S000 
Os passageiros de terceira classo ter&o conducçüo gratuita para bordo. 
Para passagens, carga o mais informações trata-se com os agentes: 
H . i ' n u l o - Joio Briccola & Oatti, rua Jo&o Alfredo, 17-A. Importa-

dores o cambistas. 
S a n t o s — A . Fiorlta & C., rua 8. Antonlo, 48. 
M i o <io J a n e i r o - A . Ficrita 4 C., rua Primoiro de Março, 37. 

FOLHETIM (61 

Q. DE LA LANDELLE 

R o m a n c e m a r í t i m o 

VBBSÍ0 DE 

M. Pinheiro Chagai 

P A R T E I I 

O S A M O R E S D E S U Z A N A 

I X 

CONQUISTAS DO EXERCITO DA AFRtCA 

O capitão de mar e guerra 

era o ar. L iar t cies Ardanues, 

alvo de bastantes flechas per-

d i d a s . . . Hippolyto foi nuaca 

t i o c r u e l ? . . . Debülde lhe cha-

mavam er. commodoro, (lelwl-

de a sra. Pasaalacqua, da fa-

mília Frustara atti, veiu dez ve-

zes supplicar lhe, com o mais 

gracioso dos seus sorrisos a m a 

rellados, que se dignasse tomar 

parte nas danças que revolu-

teavam ; resistiu alt ivamente ; 

obstinou se em ficar ao pé de 

Tbereza d'Héricourt. O segundo-

tenente era Fortanet. que joga-

va com u m modesto capitalista, 

Vizinho do sr. Pas3alacqua. Moço 

e elegante, n ão lhe faltava nem 

espirito, n em amab i l i dade ; e 

a t í mesmo a inda havia poucos 

annos que o citavam entre os 

mais estouvados aspirantes de 

marinha. Mas Fortanet não sal-

tàra era terra, senão pura obse-

quiar Nestor; — Nestor, ignoran-

do que Adriano viria, contara 

primeiro cora Fortanet para o 

ajudar a guiar a familia d'Hó-

ricourt. Fortanet, depois, não fi-

eára em Mahon senão para obe-

decer a outro desejo do seu 

joven coramandante; — Nestor, 

resolvido a não voltar d irect i 

mente para bordo, pedira lhe 

que se demorasse na cidade até 

ao dia seguinte, sob pretexto 

de levar comsigo os passagei-

ros, se lhe foâse necessário par-

tir de improviso. Fortanet nem 

coramentára esta ordem um pou 

co extravagante; não sabia bb-

não obedecer ás vontades dos 

seus chefes, ainda que a ordem 

tomasse a fôrma de ura pedido, 

ainda que fosse o chefe ura sira-

ples camarada. 

Agora, no meio dessa reunião 

jovial, lembrava se da pobre da 

sua joven esposa, que ficára em 

Toulon, sói inha, débil, inquieta, 

faltando lhe o estricto necessá-

rio. Tanta alegria fazia lhe mal. 

Se se retirava á parte, não era 

de certo com medo de succura-

bir ás fascinações das sereias. 

Fortanet era protegido pela egi-

de do seu dedicado amo r ; um 

meigo sorriso com movei o ia sem 

duvida, commove lo ia talvez a 

poqto de llio arrancar lagrimas, 

porque e 3 s e sorriso lhe lembra-

ria aquella a quem tanto ama-

va, e que padecia na sua ausên-

cia. Era necessário a Fortanet 

uma distracção banal, u m i oc-

cupação mechanica, para que a 

Bua melancbolia não fosse dts-

agradavel aos seus hospedeiros. 

—Jogava . 

Fortanet era orgulhoso, não 

deixava adivinhar a sua profun-

da miséria, mas padecia um tor-

meato inexprimivel. 

A bordo, bera al imentado á 

custa da nação, bem servido, 

decentemente alojado, era a lém 

disso regularaentarmente obriga-

do a ter um uniforme brilhan-

te, e em casa faltava o pão algu-

mas vezeB, o lume, sempre. 

Essas tristes recordaçOes per 

seguiam uo durante as vigilias 

dos seus quartos; mu i t i a vezes, 

á noite, o vento do mar largo 

seccára nas suas facc3 lagrimas 

bem amargas; mas essas recor-

dações pungentes nunca lhe eram 

mais penosas do que na socieda-

de, do que nos bailes, sobretu-

do. Então lembrava-se onde vira 

pela primeira vez Cecilia, a gen-

til menina, que era agora sua 

mulher. — Encontrára a num bai-

le, em casa do prefeito maríti-

mo de Toulon. O triste roman-

ce dos seus quajtro annos de ca-

samento desenrolava se deante 

delle. 

Cecilia, meiga, paciente, n ão 

se queixára qem u m a vez só. 

Orphan, o completamente ar-

ruinada pela má fé do seu tu-

tor, nunca reparára na sua po-

breza, senão depois do seu ca-

samento ; mas Fortanet amava-

a ; este pensamento sustentava-a 

e inspirava lhe uma coragem a 

toda prova. 

Andava elle no mar, quando 

ella cahiu doente ; pouco depois, 

dava ã luz uma desgraçada crian-

ça, que nem sequer poude crear. 

Mãe dedicada, renunciára a tra-

tar se e a curar se para pagar 

c>m o preço da sua saúde OB 

desvelos de u m a ama mercená-

ria, e duas vezes, em circums-

tancias analogas, assim se sa-

crif icara—moribunda, e resigna-

da a morrer, mas sabendo que! 

era mulher de um oflicial e que j 

não podia extender a mão, duas | 

vezes, tornára á vida, como por i 

milagre. Ta l era a heróica mu-1 

lber de Fortanet. Fortanet era 

digno delia. 

Quanto mais a valsa rodo-

piava, quanto mais resoavam 

aos ouvidos do joven pae de 

familia os risos avelludados, e 

as loucas respostas, mais o seu 

coração se sentia dilacerado. 

V ia Cecilia pall ida e ma l ves 

tida, arrastando-se Ianguidamen-

te no seu quarto gelado, no in 

verno, e ardentíssimo, no verão, 

— entregando-se Bem descanço 

aos mais repugnantes trabalhos 

da vida domestica, e depois ajoe-

lhada entre dou* berros, rezando 

pelos seus filhos adormecidos, 

rezando por seu marido que na-

vegava ao longe. 

— E ou estou no ba i le ! ac-

crescentava Fortanet, no baile, 

como no tempo em que tu eras 

uma descuidosa menina—pobre 

Cecilia, nobre coração, espoBa 

santa, que tão nobremente rae 

ensinaste a sofTrer I Mas não 

vim cá para satisfazer um vão 

capricho.—Cecil ia, nunca o per-

doaria a mira mesmo ! — E s t o u 

aqui para obedecer nos desejos 

de u m digno offlcial, meu cama-

rada e meu chefe—Pareceu de-

sejar muito que eu viesse com 

elle.—Fiz-lhe a vontade.—Em-

quanto a essas loucas mulheres 

que riem, nem as conheço, nem 

as vi. 

AEsim pensava o segundo te-

nente, retirado para u m canto, 

onde j ogava com toda a pa-

ciência um j ogo mu i to barati-

nho. 

Mas o capitão de mar e guer-

ra borboleteava; passava do 

tom grave ao tom Buave, do 

madr iga l aos conselhos sérios. 

A's vezes affectava de senhor 

Buzerano, fazendo de commodo-

ro, e não desdenhando o tribu-

to das lisonjas interessadas do 

sr. e da sra. Passalacqua. Depois 

depunha aos pés de Thereza 

d l lér icourt homenagens que a 

l isougeavam. 

O sr. d'Héricourt esperava im-

pacientemente que aprouvesse 

á sua mulher retirar-Be; tole-

rava sem o mínimo receio um 

dialogo em que Be agitavam 

comtudo os destinos do sua fi-

l h a ; mas elle desconfiava de 

tolices e não de uraa especie de 

conluio. Liart acabava de con-

duzir a mãe de Suzana ao ponto 

a que elle resolvèra chegar. 

Liart t r iumphava iuteriorraente, 

quando o relogio consular deu 

onze horas e meia. 

Os passageiros lembraram-se 

então da ceia que os esperava 

na Funda dei Union. Despedi-

ram se do hospitaleiro sr. Pas-

salacqua, disseram adeus ás bel-

las mahonezas, e, apezar dos 

esforços de D. Sabina Tudelo 

e da seííora Torrenos, e da 

legit ima metade de u m alcaide 

e de muitas outras sefloras e 

st ücritas, não obstante a op-

posição da a ignora Passalacqua, 

da família dos Frustamatti , e 

appell idada Consular—sahlram, 

paru irem ter com os Beus ca-

maradas á bemaventurada hos-

pedaria. Fortauet, o sr. d'Héri-

court e sua mulher e o com 

modoro Liart des Ardannes fo-

ram os úl t imos a sahir. 

Chamou se Çybelo ; Cybelo 

não appareceu. 

Na sala do festlm, meia hora 

de sessão augmeutára notavel-

mente a alegria dos convivas. 

(Continúa.) 

N e w Zealand Shipping 
( L i m i t e d ) 

BAHIDAS PAE A L0NDBB8 

K a l k o u r a . . . . . . . . 81 de «gosto 

o p1quetk inqlez 

RUAPEHU 
esperado no Rio de Janeiro, de Nova 
Zelandla, om 3 d e a g o s t o * sa 
hlr& para 

LONDRES 
oom escalas por 

T E W E n i F E o 

P L Y M O U T H 

depois da indispensável demora. 
Bilhetes de I d a e v o l t a na 1* 

classe, validos por 12 mezee, £ 4 t t 
Bate paquete tem exoellentes acom-

modaçOes para passageiros de 1.*, 2.* 
e 3.* classe. 

Todos os paquetes desta Unha sfto 
li lu mi nados a luz electrica. 

Para passagens e outras Informações, 
com os agentos 

Wilson Sons & C.°, Limited 
RUA DO COMMBRCIO, 43-Sobrado 

» . P A U L O 

C O M f l l E R C l O 

CAMBIO 
8. Paulo, 24 de jalho de 1894. 
Tabellas allxadas hontem: 

Lo.idon liank 

a 90 d. t vista 
Londrea 9 1/8 8 7/8 
Parla 1.046 1.062 
Bamburgo 1.292 1.318 
Italia — 955 
Lisboa I 
e Porto jsterll no 9 1/8 8 7/8 
Agencias de Por-

tugal — 500 

New-York — 6.634 

Commerclo e Industria 

Londres 9 3/16 9 
Paris 1.038 1.051 
Hamburgo 1.282 1.2»n 
Portugal - 485 
Italia -

I f r l t t a h l l n n k 

Londres 9 1/8 87/8 
Parie 1.0Í8 I .Otifl 
Hamburgo 1.29Í 1.314 
Italia -
Liicbôa e Porto. — 
Provincial — 
Sew-York - 5.600 

I l a n r o d o n . f * » u l o 

Londres 9 1/8 8 /8 
Paris 1.015 1.060 
Italia — 1.000 
Portugal — 480 

B r a a M i i nlache lt»nk Ca» 
Deatai*hleiul 

Berlim e Hamb.. 1.200 i 30 
Londres 9 18 8 15/16 
Parle 1.045 1.U59 
Italia — »7(i 
New-York — 5.660 
Portugal — 480 
Bospanba — 950 

O . C r e i t H « t ; . 

Londres 9 1/8 8 7/8 
Paris 1.015 1.060 
Hamburgo — 1.380 
Italia (saques)... — 970 

> (vales).... — 97n 
Lisboa e Porto.. — 475 
Portugal — 4*0 
Hespanha — 960 

Tevo regular movimento o nosso 
mercado de cambio, durante o dia de 
hontem. EfTectusram se trans cçOes & 
taxa reservada de 9 7/32. 

No mercado do ouro nüo houve 
animaç&o. sondo a cotxçKo des sobe-
ranos 261300, na média. 

Em Santos o papel particuhr deu 
9 1/4 o 9 5/10. 

O mercado do cambio fechou firme 

COTAÇÕES 
A c ç ô e s 

Vend. Cump 
C muanhia : 

Pau s a Intre S20S 215Í 
Idora com 30 % 553 51» 
Mogyana, lntegrallsadas 180$ 1561 
Central fauliita. 80$ 70? 
Me .dianiea In port 160$ Uut 
Luí Stoariee. — — 
Sn' Braaileira — 70$ 
Christoffel & Stupakoff 40$ 80) 
Paurn Paulistana — — 
Iniustrial d> 8. Paulo. — 401 
Se-vleos Msritimos... — — 
Telophonica 200$ 150$ 

Bancos: 
Credito Real, oart. hyp. 160$ 130$ 
Com 20 % 40$ 228 
Cart. comm j io$ I30S 
Com 20% 40$ 22$ 
Lavradores 100$ 90$ 
ünifto do S. Paulo 40$ 80$ 

Idemda 3* omissão.... 40$ — 
Comm. elnd 170$ 160$ 
Construetor e A gr 60$ 40$ 
S. Paulo iOó$ 100$ 

L e t r a s h y p o t h e o a t r i a s 

Banco de C. Rea l . . . . 7S$ 72) 
ünl&o 60$ 67$ 
Intend. Unnicip 80$ 76$ 

A p ó l i c e 

Do Estado i.0101 — 

Qeraes 980) — 

D e b e n t u r e a 

ViaçSo Paulista. — 65$ 

PAUTA 
Pauta semanal da Aifandega e Re-

oebedoria de Rendas, de 1S a 21 de ju-
lho: 
Café bom i$000 kilo 
Café escolha l)lf>0 > 

EMBARCADORES DE CAFE' DO 
MEZ DE J U L H O 

Bcs. café 
HADKÁmf, OBPP a 0. 

Para Havre e opç&o 3.600 
» New-York 20.100 
» Rotterdam l.OoO 
> Londres 186 
> Hamburgo 8.000 

KABL VALA18 & C. 

Para Havre eopçio 1.600 
> Triosto 1.600 
» Hamburgo 260 
> New York 9.000 
> Rotterdam 500 

IKKBBKNKB BULOW & O. 

Para Havre o opç&o 600 

> Hamburgo 9 

BABO RAHD & 0. 

Para Bavre e opçfto 500 
> New-York 2.878 

BUAHQOK 4 O. 

Para Havre • opçto 418 

•omaos & a 

Para Havre e opç&o 863 

» New-York.. 800 

A. TU0MHKL i 0. 

Para Trleste 600 
> Hamburgo.. . . . 076 
> RUM , 1,000 

TBEODOE wnxa • 0. 

EOLWOETar, ILLII ft 0. 

1.028 

ED. JOUJMTOK ft c. 

AEBOOCLE BBOTHEBS 

1. BTROFFREOBIf & 0. 

oom BATN A 0. 

0. 8CBINDEI.M 

J. W. DOANK & 0. 

Para New-York . 1.260 

LEVKBINQ & 0. 

BF.YER OIL dl C. 

Para Hamburgo . 1.600 

60.712 

SAH IDAS DE CAFÉ 

Para a Europa : 
Bcs. café 

Vap. fr. Paranaguá 6.781 
> Ing. Petofi 8.812 
» ali. Tijuca 2.476 
» » Porto Alegre 1.743 
» > Itaparica 5.934 

20.246 
Para 0% Bstados-Dnldos: 

Bcs. café 
Vap. ali. Oatqnia 7.500 

> ing. Euclid 13.773 
> > Bolbein 19.191 

40.467 

NOTICIAS MARÍTIMAS 

V A P m m E S P E R A D O S RO E I O 

24 Rio da Prata, por Santos, Sud-
America. 

21 Portos do Sul, Emiliana. 
2 1 8 Matheus e esc., 3(ayrink. 
25 Santos, Sirius. 
26 New-York, o esc., Capita. 
25 Rio da Prata, por Santos, Aquitaine. 
26 Montevidéo o esc., Itanema. 
26 Santos, Argentina. 
27 Rio da Prata, Pau cal. 
27 Rio da Prata, Orenoque. 

VAPÕEM A M Ó I DO KIO 

24 Oenova e esc , Sud America. 
24 Portos do Norte, Pernambuco. 
21 Havro o »so . Ville de Pernambuco. 
24 Rio Orando, Pol. o Porto Alegre, 

Itatiaya. 
2"> Triesto o Fiunie, Medusa. 
23 Montevidéo e esc, Saiellite. 
23 Victoria e esc. Mathilde. 
23 Bah., Pcrn e New-York. Galileo. 
26 Montevidéo e esc . Itapoan. 
27 Marselha e esc., Aquitaine. 
28 Bordoaux e esc., Ortnoqu*. 
28 Hambnrgo o esc.. Argentina. 

V A F O B E I E S P E R A D O S EM « A U T O S 

25 Europa, Cnffnro. 
21 Rio, Satellite. 
10 Europa, B4 Umbcrto. 

V A P O R E S A S A H I R D l I A E T M 

25 Hamburgo e csc., Argentina. 
t.\ Sul. Satellite. 
i Kur ipa, Patagônia. 
6 Europa, Iialteo Bruno. 
5 Gênova o Nap. Regina líargherita. 

12 Europa, Ré Umbcrto. 

CONSUMO DIÁRIO 
A f i u r l a a t a 0 0 a c u c o , 280» • « o u í . 
A r r o í de I g u p e , fio l l trof , 221. 
Banha Aivsa, kilo 

. S í a r t u a n j . , 2*350 
«Mataraao», 2S3.V) 
• U l o b o . 2t(00 

B a t a t a l , litroi. 1 2 » a 14». 
C a m e aecca do Rlo-Grande, l»EK>. 
Caugica, 50 litros, 15». 
Cobolaa, c«nt«, 4%U») A 5$. 
PeijSo malattako, 50 l l l roí , 8» a 0S. 
Hom, preto, 10U 11 troa 30» a 32». 
Puma superior. 1 ki lo, 253*1 a 2»701. 
Pariuha mandioca, aaceo, 221 a 24a 
Dita de milho, 60 l itros, tll» a 1 2 » . 
PraDiros. on, 2» a 2S-VK). 
Kaba mimoso, 60 l itros, :vii a 40». 
Dalllnhas, uma, 2 S v n a 2<S0J. 
líilho, 100 litros, 10» A 12». 
Malta. (SOO a »700. 
Ovos, d u i l a . 1»2 M A 1»400. 
Perl, om. lü» a 20». 
Queijos, om, 2 » V « A 3». 
Toaclnho, 16 kUo», 24» A 2SI. 

M e r c a d o i t a l i a n o 

Aaelte «no d» Lacca , Utro, 2*100 A 2 l s o n 
Dito l e O a n o T A , litro. 2 » A 2*200. 
Dito em quartola, 220». 
Cordas d * l iAto aort ldas , kilo, 2*000 a 2*200 
Kernet Frate l l i Draoca, 45» A 47». 
Massas aortldas d e G e n o r a , 13* A 14*. 
Dita do tomates, k i lo , 2 I « M A 2 * 7 0 0 . 
M o r t a d e l l a e m l a i a s (1* 200 fframmaj, 1*100 m 

1*200 ; T i ) grammaa, 1(100 a 1»600. ' 
DiU em la ias tm 100 grammaa, »700 A (SOO 
Qoel jo parmesfto d * l . a kUo, 5 » A 6(200. 
Btock flah, Hle , 1 ( 1 S 9 A 1(200. 
Vinho TOSCAM e m quartola, 200* A n o * , 
v i n h o T o s c a i » em m e i a quartola, U O * a l 5 
Vinho Meridleaal, qoartola , 1«0* A 220». 
Vinho Barbara , qoarto la , 240* A 280*. 
Vinho ChlAnte, e m q u r t o l A , 226* A 283». 
Vinho T o i c a n e A l l e a t l c o , em qnArtolA, 210». ' 
Vinho Chlaata , em Craacoa, c a i u de 12 f r i a . 

c o s de l itro, 90* A 3 5 * . 

Vlnho Chlante, com 24 frascos, S S * a TO». 
^VlnkojfoMAtto eepomAnt*, B a r e s 8 . Branco 

Vermooth E . M a r t l n a i s l â Comp., 2 2 » A 26* 
Vermonth Fratell i O a n d a , 24 A 28* . 
Vermooth de « a t r a * marcas. 12( a S S ( . 
BA U l t e de q a e l j o p a r m e s l o . 

SecçSo a m e r i c a n a 

T - k H T l l d * 40 Ib>. I I , l i d o 
85» A 38*. 

Tonelnho Americano em barria d * ( 0 • 10 b i s . 
CAda kilo, d e 1IS00 a 1(800. 

Farinha Americana e m barr ica i d e 90 k s - R i c k -
mond e Bal t imere , 2 7 * A 2S*. 

Oleo em quartolaa, d e a l r o d l o . capacldado da 
190 l l lros, d e 18S* A 180* a q i r t i f f 

M e r c a d o a i i e m ã o 
Pkoapkoroe J B n k í p l a p , l e f i t l m o i , l a u !*%• 

a*. 

M e r c a d o ( r a n c e i 
Aaelte P l a g a l o l , e m litro, dialA, 801 a 3a». 
Km 1/2 litro, 12» A 25*. 
A g i a d e Seita, 19*500 a 21* 
À m e t x a i , lata, 1(500 a 1(800. 
Benedlct lnoi , 120» A 130*. 
Blacontoa L o u Perr jr , 2(900 A K 1 0 0 . 
CamarCee em latas , d m l a , 25* A 2 7 » 
Cognac Jttlea E o b l a , 4 1 » A 4 1 * 
B l i c s l t , 35» a 4 0 * 
Marle Brl iard, 70* A 7 5 * 
Flae C b a m p a f n e , 4 5 » a 90*. 
• a r a a i d , 32» A 38». 
Dothlioy, U O * A I I I * . 
M a r c a i n l o o e n h e d d a s ao marcado, 20» a 1 0 * . 
C e r r e j A , dailA, 13» A 18». 
Chartrottae, 1 1 8 * A 1 8 0 * 
Champagme, V l a r a CUqnot, 1 2 5 * A 130*. 
Manteiga F. D e m a n j , i*3no. 
Idem ButheeeAB, 4*500 A 4(800. 
Pet l t -pol l , 1*800 • 1*200. 
Bham d a Jamaica, M * a 66*. 
Sardinhas ea aaelte, 40» a 4 1 * . 

» > t o m a t e , 42» a 48*. 
Vellaa ApoUe, 26» a 2 7 * 
Vinho L o n a o a t , 2 7 * A 29*. 
B o r d e a u d. m , 88* A 26*. 
V e r n o n t k fraanM, 3 2 * A 38». 

O e n e r o a p a r t u j u e z e * 

Atacado I vareje 
2*300 A ••<>« 
1*000 . 2*600 

AlplitA. ki lo ( 7 0 0 • » w e 
A l i 01, n e l a c a i u 80*000 • t t (OuO 
BatatlahAa. c a i u 18(000 » 12*000 
Cebollaa a l e ha. 
C o l o r a i , I a u 9»ooo • 1 0 ( O M 
Frvctaa em lata» 1»000 • I»2i0 
F l f o a , 1 5 kl laa 14*000 • 18(000 
Karmel ladA, 1»300 » 1 * 8 » » 
M A M A d * t o m U e , n o r a . »H50 • 1*000 
Hoaea, k i l o ( 9 0 0 • l l t ü O 
PANAI e m Amfea I i ( o o o • I9»0U0 

41*500 » 3IKOOO 

8(000 1(000 > 
Vlako do Porto, pipa.... 800*000 » 1.000*000 
UMI rlrgem, ptpa 660*000 » 100*000 
Idita, procedente de Hea-

laka 468(600 > 600*000 
Moeratel eatxa... 40*000 » 80*000 
T»rda, pipa 440*000 » 480*000 
feraaco, ptpa 450*000 » 60*0000 

Idem do Porto, raplu 
- am caiu «0*000 » 

I1im bom, em caixa 88*000 » 
Item nperter.ealu 46*000 • 
L*em OOUaim, ptpa...... 700*000 » 

22(000 i 
...... 18*008 » 
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i H l 

»Y 

eapa 
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Cara 


